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ANO X - N.' 25 CAPITAL FEDERAL; SEXTA-FEIRA, U DE FEVEREIRO DE l.9~ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas .. para apreciação 
· · .de vetos presidencia~s. 

o Presidente do senado Federal, nos iêrmos do art. 70, § 3. 0, da 
ConstitUição Federal, e art. 45 do Regimento Cl'~um; convoca. as duas 
Casas do Congresso Nacional para, em sessões conJuntas, a reahzarem-se 
no edifício da Câmara dos Deputados, nos dias 1.0 e 3 de março do ano 
am curso, às 14,30 horas1 conhecere~ dos vetos presidenciais abaixo dis· 
i!f'iminados: 

Dia 1. o de março~ 

Veto presidencial -ao Projeto de Lei n.0 3.066, ãe 1953, na Câmara 
aos Deputados, e n.0 4!'J, de 1954, no Senado Federal), que autoriZa o 
Poder ExecUtivo a abrir, pelo Ministério da Agricultura; o crédito espe­
cial de Cr$ 100.000,00, para ·atender às despesas coro a realização da. 1.a 
Exposição Agro-Avícola, no Município de Canoinhas, Santa.· Catarina, em 
setembro de 1953. 

Dia 3 de março: 

Veto presidlmcial ao Proleto de Lei (n.0 265, de 1950, na Câmara dos 
Deputados, e n,0 46, d(! 1951, no senado Federal), que cria a Dir.etoria 
do Material Bélico da Aeronáutica. 1 

Senado Federal, 9 de Fevereiro de 1955 
NEREU RAMos 

Vi~-Prcsidente no exercício 

da Pres!dênc!li 

Façra saber que o congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 77, 
I 1." da constituição Fetirra1, e eu promulgo o seguinte 

'OEC'RETO LEGISLAtiVO 

N.0 2, de 195-5 

Aprova o contrato celebrado entre o Ministério da Agricultura 
e a firrTUJ. con~trutora - conservadora. Americana Ltda. . 

Art. 1.0 
);: aprovado o contrato celebrado, a 4 de dezembro de 195t., 

entre o Ministério da Ag~·icult ura e a. firma. Oon.strtuora e Conservadora 
Americana Ltda , para. execução e reparos no Entreposto de Pesca do 
Distrito Federal, na iruportãncta. de Cr$ 259. 94?,00 (duzentos e cinqüenta e 
nove mU novec~tos e quarenta cruzeiros)). · . · 

Art. 2.0 !;ste decreto legislativo entrará em vigor na data. de sua. 
publicação, revogadas as dtsposicõês em contrário. 

·senado FedeJ.~ai, em 9 de feyereiro de 1955. 

NEREU RAMO. 

Faço sa.ber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. T.T~ 
§ 1.0 da cor.:.SUtuição Fedt>.ral, e eu promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 4, de 1955 
Mantém o ato do· Trfbunal de Conta.s denegatório de re{}t8rro 

ao térmo de ccntruto celebrado entre o Mini.<;tério da Agricultura 
e Marcelo MiragZ1a. 

A Art. 1." lt mantido o ato do 'rribunal de Contas que negou regi.stro 
ao termo de contrato celebrado em 30 de outubro de 1952, entre o Minis­
tério da Agricultura e Mat·celo Miraglia, para execução de serviços ~e 
complementação, equipamento e instalação destinados. ao abastecimento 
dãgua no põsto agro-pecuário de Rosário Oeste, Estado de Mato Grosso. 

~t. 2.0 8:ste decreto legislativo entrará em vigor na data de Su?. 
oub!tcação, revogadas as disposiçoões em contrário," 

Senado Fede1·al, em 9 d.e fevereiro de 1955. 

Faça saber que o C<J.ngresso Nacional aprovou, nos. têrmos do art. 71. 
f 1.0 da constituição Federal, e eu promulgo o segumte 

DECR!."'O LEGISLATIVO 

N." 5, de 19'55 

Aprova. v r.;unt1ato celebrádo entre o Ministério da Agricuzturl.l 
e a Prefeitura do IVIunicívw de Teresina~ no Estado do Piautt. 

Art. 1.0 :t. apl'ovacto o contrato celebrado, em 22 de setembro de 1951, 
entre o ].l!ini.stério da Agricultura e a Prefeitura do município de ·reresl.n&r 
no Estado do Piaut, para. execução de trabalhos de inseminação artificial •. 

Art. 2.0 R€vogam··~e as disposições em contré.tio, 
Senado Federal, en1 9 de fevereiro de 1955. 

NEREtr fuMOS 

Faço saber que o Congresso Nac1ona1 aprovou, nos têrmos do art. r. 
1.0 da. COn::;tituição Federal, e eu promulgo o .seguinte 

DECRETO LEGISLAtiVo • 

No 6, de 19-55 

.Autonza o Tribunal de Contas a proceder ao regtsrro _a.a aes. 
pesa _de Cr$ 25.000,00 para atender ao pagamento devido a Lui 
da Sllva Cosme, tror servzços prestados como crítico musical e res• 
ponsável por prom·ama do Serviço de Ra,diodijusâo Educativo, dti 
Ministério da Educará'\ e Cultura. · 

Art. 1.() :t o Tribunal de Contas autorizado a proceder ao registre 
da. de.spesa de Cr$ 25 .c-oo,oo (vinte e cinco mil cruzeiros), para atenda 
ao pa.gl!'mento devido a Luiz da Silva Cosme por serviços prestados, no ano 
de 1953, como critico musical e responsável por programa do Serviço dt 
Radiodifusão Educativa do MinJstério da Educação e Cultura, a ser paga 
no Tesouro Nacional. ~ , 

Art. 2.0 };;ste decreto legislativo entrará em vigor na data de SU." 
publicação, re~gadas as dispos1ções ~em contrário. 

Senado Federal, em 9 de feveteiro de 1955. 
NEREU RAMOS 

I 
Faço saber que oJ· CongreESO Nacional aprovou, nos têrmos do art. 'l'li, 

~ •• 0 da Co1 stitui_ção P'ederal, e eu promulgo o seguinte 

' DECHE'IO LEGISLAtiVO 

N.' 7, de 1955 

A,Pi'ov.a o térmo de contrato celebra.do entre o Departament(l 
i'ederat de Compras e a Jirma Cia. ImportadOra e Distribuidora 

Ciáix S.A. 
Art. V' ~~ aprova.do o termo de contrato celebrado, em 22 de dezembr(l 

de 1952, entre o Departamento Feáeral de Compras e a firma Companhia. 
Importadora e Distribufdf'ra Cidix S.A., para fornecimento de uma lancha 
à Hospedaria de Imigrantes da Ilha das Flores, do Ministério do Tra.ba• 
lho, Indústria e Comércio. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário. 
Senado Federal, em 9 de fevereiro de 1955. 

Faço sa.Der que o congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. n: 
§ 1.0 da Constituicã.o Federal, e eu promulgo p seguinte 

DECIDi:TO LEGISLA'!!VIJ 

Jil.' 8, de 195; 

.Mantém a dectsão elo Tribunal de Contas denegatória de re. 
u:stro ao contrato celebrado entre o Ministério da Educação e CUI• 
tura e a firma [rmtlqs l'angela Ltda. 

Art. 1.0 J.t mantida a decisão do Tribunal de Contas que recusou. 
registro ao contrato celebrado, em 19 de novembr.o de 1951, entre o Ml­
nif)tério da Educação e Cultura e a firma Irmãos Pangela Ltda.., para 
exf·CU~ão de obras no Mu.s.eu Histórico. 

Art. 2.0 i!:ste decrett !egislattvo entrará em Vigor na data de SUEI! 
\ pr·b!icação, rev:>gadas as dispcs"iç.õe-s em contrário. 
L Senado Federal,( em 9 de fevereiro de 1955. 

NEREU RAMOO 
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Fa~o saber que o Cong"""o Nacl®al aprovou, """ térmos d<l art. 1"7,1 1 
l.• ® C:~::::ã: ::~:~~~:~fi~t:: ~~:u:::egat6ria ao re-

1

1 
gistro· do têrmo aditivo ao contrato celebradO ent1'e o G0Vêr1w Fe .. 
de-ral e Walter wmulm Leo Heininger. 

Art. 1." Jt · inantida a decisão do Tribunal de Contas que l'ecusou 
registro <lo têrmo aditivo ao contrato celebrado, em 23- de'. setembro de 
1950, entre o Govêrno Federal e· Walter Wilhelm Leo Heininger, para 
deseJTlpenhar a função de professor de iádfo transmissão da~Escola. Técnicâ. 
do Exército. 

Art. 2.0 Revogam-se a.s disposições em· contrário .. 
Senado J.i'ederal, em 9 de fevereiro de 1955. 

NEREV RAMOS 

Faço saber que o C<mgres~o Nacional aprovou, nos têtmos do art. 77~ 
1.0 da Constitui;_;:i'i-') Fede-ral, c eu promulgo o: seguinte 

DECFETO LEGISLATIVO 

N' 10. dé 1955 

Aprovei O- cvn!rc.tCI de cooPer-ação celebrado e"ntre o Govêrno · 
Federal e Mário du Silva Leaz e sua mulller Maria Nair da Silva 
Leal. ' 

Art. 1.0 ll: aprovado o contrato de cooperação ... ce!ebradO, em 4 de 
agôsto de 1952, entre o Govêrno Federal e Mário da Silva Leal e sua 
mulher Maria Nair da Silva Leal, para execução de obras de irrigação em 
terras de sua propri.edadE:! na fazenda "Macauin'' no município de Tauá, 
Estado do Ceará. · ' • 

Art. 2.[; Revogam-s-e as dk-posições em contrário. 
Senado Federal, em fJ de fevereiro de 1055. 

NEREU RAMOS 

Faço sa_ber que o C_ongreuo Nacional aprovou, nos têrmos do art. 7'J, · 
f v> ~a Constituição Fedaal, e· ep promul?o o seguinte . 

DECJlETO LEGISLATIVO 
N.0 11, de 1955 

Aprova o contrato de cooperação celebrado entre o Govêr'no 
Federal e Jôsé Deljinu da Silva e sua mulher . . .. . .. 

. Art. l.t> 11: aprovadO o contrato de cooperaçã.o celebrado, em 29 de. 
setmebro de 1952;- entre -o. G<Jvêrno Federal e José Delfino da Silva e sua 
mulher, regulando_ a execuç-ão e pagamento das obras necessárias à irri .. 
gação das terras de sua propriedade situadas no' lugar denominado Ouro 
Velho, município de Caxi;Js, Estado do Maranhão . 

. Art. 2. o Revogam -~e ns disposições em· contrário. 
S.enado 'Federal. em 9 de fevereiro de 1955. 

NEREU RAãiOS 

Faço_saber .que o C.Q!l:Jl'.esso _~acionai aprovoU, nos têrmos do art. 7J, 
.f 1.0 da c?nstituiçâ(' Federal, e eu promUlgo o seguin~ 

DEt'mETC LEGISLATIVO 
N.0 12, de 1965 

Aprova' o ttrmô M contrato celebrado· entre· o ·Departamento 
dos COTTeiOH c ·Telégrc.jo;;;_ .e t1 Jifr;w. Engenharia Sul'· Brasileira Ltãa. 

. Art 1.0 1!: ap1·ovado o térmo de contrato cetebrado, em ~13 de novem· ... 
tn:o de 1953/ entre o Departamento dos . Correios· e TelégrB!os e a firma . 
Engenharia sul .Srasílei'ra Ltda., para.· construção do prédio da. Agência 
Postal TelegrMica de CerrO Azul, no Estado jio J?araná., pela importâ.ncia 
d~ Cr$ .681.267,50. iseiscentoc; ~ oitenta -e ·um mil duzentas e~ sessenta e 
sete crumiros e, cinqü~nta centavos)., ·, • 

Art. 2." f:sfu decreto· Je~f[!lattva ·-entrará em vigor na· d.ata. ·de sua. 
publicação,' revogadas as disposições em-' contrário. 

senado Federnr, em D de fE:"!ereito de 1955-. · 
N!!itu RAMOS 

F'n.ço saber· que o COngresso Nacional aprovou nos. têrmos· do art. 77, 
1:.) da constituição· Federal, e eu promulgô o' s-eguinte 

;... Di:t'ti1"0 . l.EGISLA'1'ÍVo 

N.• 13, dé 1955 

. • Art. 1." E aprováao Q tfu-IÍ!c d~· contrato de .cooP.,..oração. celebrado; ·em 
d de novell].bro de 1{152, entre o Govêrno Federal e _Francisco Borges 
dos Santos e sua mulher Zulmfra Britc ·dos Santos, éegulando a execução 
do. pagam.ento das obras necessá.rias à '1rrigaQlio d68 terras de wa pro .. -

_.Pr~edade situadas na !azend.~-· "Recr~io" ~ no municfpio de Parnaiba, Es-
taClo· do· Plaut. . · 

.Art. 2. 0 Revcgam-.se as disposiÇÕes em_ contrário. 
E<enado Federal. en1 P de fevereiro de· 1955. 

·, N'"tu RA>1o• ---
Jo,aço .sa-be•· qu-e o ovn&ressa Nacional aprovOu nos' têrmos do art. 

o f 1,0 dn ~nsuttllç!iv Federal, e eu promulgo o' seguinte · 
r.Ecr:L'IO LEGISLATIVO 

N.' 14, de 1955 
Ap,·ovn o têtmo a ccontrato celebrcuto entfe Q Deparla1nento 

~dOS correios e Telégrafos e a' Jtrmo. UrbaniZadora Cearense Ltda • . 

• Art.· 1:0 t aprovado o têmo àe contrato celebrado em 10 de de-
, zerubr-1? de 1953, en_tre o Departamento dos Correios· e TeléÊ"rá.fos e a firma· 

Urban1zadora cearense Ltda., ps.ra construção de duas· caixas dâgua, de 
concreto armado, nas Estações de Alencarin.a e -Maraponga, no Estado 
4o eear11.. · 

Art. 2.0 
_ Sste decreto legislat-ivo entrará em vigor· -na data de sua 

- ptlblicação, rev~gada& as disposições em contrário. 
5ena<lo Fcaernl,··t;m !O de feVI'!.l'P.lJ'o de 1955. 

~ . -. • . • "'"' NF..Rim R.\l'dOS 

EXPED.IENTE 
OEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

Gtlti!TOI'a Ci:I.FU.I. 

~LBERTO DE BRITO PEREIRA 

CNt:i"• SQ &B.l'tVIÇO DM •uat.tCAÇÓBti ÇHJi.FB OA s1:;.'-0 IIJII! ft&!.O~~~O 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

OIÁRIO DO CONGRESSO N.._CIONAL 
S.IIIÇÂO D 

llllpr•ioo nu· Oficinas do D~artam•nto 11e lmpnmu 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

-----...,-------'-----' I 

.l 11 I I 11 1 Y .u a 1 li 

ltiPAR'fiÇ811S li U.RTICUM'Il.OO.j 1UIICIOll~lUOS 
Capital • la.ttrior ·1 (la~~ltl ! later!or 

. S!eJI.CIIüt@ ••-••.•.••••.~··· ~ 00..00 !emtsk'c ~ ............. Cr$ 
~ ..................... ert SG,OO ADé ~····•r•····· .. ~a•• ers 

. E:nerlor I lktorlor 
lzlt. ~ .... :'1-'lt-lu.-.•c••••··· Crf t",oo .4•• ...... .,. ...•..•..... Cr$ 

- llzCI'tuadaa 11 pãra e _est.edor, q11e ttrlo ltJBJre auu.ah1, fHl 
usiuaturu pocler .. cc-fo huiaa:r, .om craalqua'T ·é)oca.. por uis meset~ 
oa •• ane. · 

- A fim ·tli poostiiUitu a remo••• io 'nlorea i.eo.,paahado• de 
BIDI.,..elmtnloB quonw à ••• a])ltcaçlo,' aollo!\Ülos · d6em pnf•r•n•l• 
11 remtooa por meio- do cll.o(U oa .vai~ poolal. oml\!doo a fnor· do 
'l'Ho11relro do Departamoato de Imprensa llacioul. 

- Oa au:Phmentoil b 8diçiet dês cirg6os oftciafa 1trl.o forJlecldor; 
1.01 aaalnaatea abmeate matliante tolicí1.açio. · · : 

- O caKo tio 111\moro av•••do 'aeri aorooc14o· do Crt MO o; tor · 
a:erclclo 4eO<>rrlde. cohr..--oe-lo ~ala Crt O.tiO. 

Faço saber que_ o Congresso Nacional ãprovou, nos :t:êrmos do. arl.- '17, 
§ 1.0 d? eonstituiçã{'! Fed€J'al, e eu promulgo o seguinte 

ilEC'RETO LEGISLATIVO 

N.' 15, de '!955 

Apr·ova o contrato celebrado entre o Departamento aos correw• 
e Tclégru.tos e a ttrmcr Sociedade Técnica Construtora Ltda. 

·. , . ' . . 
Art. 1,0 ~ .aprovad::> o , contrato celebrado, em· 20 de ·novembro de 

1953, entre· o Departamento. dos correios e Telégrafos e a firma Sociedade 
Técnica. Construtora Ltrl.a. para construção do prédio destinado à ·ag-ência. 
Postal~Telegráflca da Cidade Qe Cruzilia, no Estado de Minas Gerais, pela 
impcrtâ.ncia de Cl'$ 45.::.500,00 (quatrocentos e cinqüenta e um mil qui-
nhentos cruzeiros)) . . . . . : · · 

Art~ 2.~ 1tste- decreto. leglslatlv:o. entra;rá em: Vigor na data de sua­
publicação, revogada~ as- dlspos!r;ões em contrário,. 

'!!Õnado Federal, ~:m 9 de te~erelio d~ i9&5. 
NEitE\1 RAMos -·-·--· 

· .Faço sa.be-r que ·o -Congresso Nacional aprovou, ,nos têrmos do art. 77. 
I t.• da _oonstltulÇ!iv Feder~!, e •11 ·pro':"ulgo o seguinte 

t::ECRETO LEGISLAT;VO 

N:•· 16, de 1955 

AP,.Ova ·a cc.ntrató ctle.brado e'litre· o· DeiXzrtaníen.to -dos Correio~ 
e Te7égrctfo<J e ·a firma Onix 5'ngenharta Ltçfa. 

Art .. l.0 _ :t.aprovado o. contrate celebrà.dot em .18 dtl ·nOvem-bro,·.de ·1953, 
entre o ·nep.artaniento dos· Correios .. e Telégr"a.fos e· a· firÍne- Qnix· ·Enge~ 
nharia Ltda.; par::. con"strução do "Prédio destinado a Agência Postal-Te­
legráfica. de Ouro Fino, Do &.-'-t'Bdo de Minas Gerais, pela importância. de 

-Cr$ 714.964,4.0 csetecentos é·quatorze mil, novecentos e sessenta e quatro 
cruzeiros e quarenta cen.tavo:::)) • _ . · 

Art. 2.~ Revogam~se· _B.õ disposições' ém.~.conti-é.rio. 
Senado Fed-eral, em 10 de fevereiro de· 1955-. · 

• NIRL.'"'U' RAMOS 

. Faço saber ciu€ o· Congresso ~ a-provou, 'llos··têrmoS do art. 7'1, 
§ 1.0 da ~nst~.tuiçâo Fedeial, e eu :promulgo· o· sfgutnte 

DEcs-ETri u:a$t.AxiVo 
No 17, de 195..1 

Ap.rovu o' mmtrato.celebi-ado €1itre o .Vinistério aQ Aemnãutica 
~ e José Thoma: Senise. · · 

Art. l.D lt aprOva de o_ contrato celebrado; em: 30 .de outubro dé t9si, 
ent1·e o Ministério da A~náutica e· José Thomaz senise, para exercer 
a,. função de Auxiliar de Ensino ~e Eletrotécnica, no Instituto. Tecnol6'8'icO 
de Aeronáutica. ~ 

Art. 2.0 R-evogam-w a)S' dL'ii)().';ições em conti'ál:-io. .-
senado Pederal, em .:;~: çl§.. fe,vér~\t,Q :ç1~_,., t9li5:. .~ . . . _ 

NEREU P,.UIOS 
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Atas de Comiss6es 
Comissão Diretora 
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SENADO FEDERAL 
cuna.s dêste Regulamento e o in· o poder ,de preenchimento da . la· 
tetpretar de acôrdo C'..Om as decl- cuna não vae, porém, ao ponto cto 
sões da comissão Diretora." Sr. ·I. o se,cretárlo exercer funçôea que 

ATA DA 2." REUNIAO REALIZADA com a renúncia dos membros e a o sistema atribui a delegados dos 
EM 30 DE JANEIRO DE 1955 omisssão do Regulamento, a Comis- funcionários, 

Estã.o, pois, M seu vet,. com 'a ra-
(Convocação "'Xtraordinária) sãO 'POàerla. autcri.zaJ." fôsse preeJl.chi- - "I t d .... da a lacuna, os chefes imediatos do.s zao aque es que en en em que aa 

sob a presidência d-o Sr. Marcon- funcionários poderiam, até, prester promoções só podem ser realizadas 
des Filho Presidente, presentes os alguns informe5. depois de reStabelreida e. Comissão 
Srs. Alfr€do Neves; 1.0 secretário, De acôt'do com o Sr. 3.~t Secretâr1o, de ProilloçõeS. 
Carlos Lindenbe,rg, 3.o secretário, manifestou-se o Sr, 1.0 supl.ente. Opinando assim, o !az com a preo­
Ezechias da Rocha, 4.0 secretário, O sr. Presidente declara que ·do cupação de bem servir ao ~róprlo 
Prisco dos Santos, 1,0 Suplenre, e exame da matéria pelos srs. sena- funcionalismo do Senado, porque as 
Costa Pereira, 2.0 Suplente reune-se dores e em face do pedid.o de exone- promoções feitas em desacôrdo com 
a Comissão Diretora. , ração dos dois funcionários que com~ a lei podem ser anuladas pelo Judi-

ciário. Deixa de comparecer. por roottvo pu'nham, com o Sr. Senador Ezechias 
justificado, o Sr. Vespasiano Martins, da Rocha, .a comíssão de Promoções, E' bem verdade que o p:-aw ele 48 
2.o. secretário. verifica que duns são as soluções pro- horas é muito escasso para se promo-

1 - t d ver a eleição; mds os serviços do se-
Com a pa avra o Sr. Alfredo Ne- pos as e divergentes que eve sub- nado llão. têm solução de continuidade. 

ves declara que, tendo exa..rn.inado o meter à votaç.ão. Dentro de três dias estará eleita a 
Balanço de exercício de 1954, a.presen- Entendem uns que as promoções Mesa da nova legislatura. e dent.ro 
"tado pelo Diretor Geral nos têrmoa só poderão ser teitas depois de re- ,., d t' 2 d re alguns mais esWtrá em pleno· !un­os ar Igos · 9, letra L e 209, o Re- composta a Comissão ·de Promoções, ciDnamento 0 congres.w, pois esta 
g1mento Interno, verificara a exati· que .é o órgã,o técnico destinado a inf-ormado de sua convocação. 
dão da§ contas referentes ao 4.0 tr1-· opinar sôbre o acesso de funcionários 0 atrazo seria, portanto, de menos 
mestre dêsse ano e dava plena qul- por merecimento e antiguidade. de um mês, sendo certo que 05 e!el-
taçã-o das mesmas ao DirCtor e 'l'e- Entendem outros que a Comi!isão 
~oureiro. Dr. Luiz Nabuco. de Promoções ooderia ser substitui- tos das promoções retroagem à data 

A seguir, o Sr. l,o Secretário expoe da pelo Sr. Senador Ezechias da Ro- da publicação do projeto. Tôda a 
QS motivos que o levaram a solicitar cha, .pelo Sr. Lo. Secretário, com a.s- vantagem, portanto, está em segutr-

t á ~ se essa orientação; A nova Com.is:ssão 
es a reunião extraordin ria. Em vir~ sistência dos. Diretotes de Serviço. Diretora e 0 senado cumprirão quau­
tude da aprovação. pelo senado, d.g,s FUndam-se ' em que,· nãO havendo 
modificações propostas no Projeto de tempo para se reorganizar a Comis- to está determinado nas deliberações 
Resoluçã.o n.o 55, de 1954, inúmeros são de Promoções e determinando o do senado atual. o a.rgumenOO de que 
lugares desapareceriam e outros eram art. 2.o do Regulamento que os ser- com as promoções poderia ser ofere­
transformados. A fim de organizar viços do senado" serãó executados cido 0 projeto suprimindo cargos no.s 
9 quadro dentro dos novos moldes. pela sua Secretaria e superintendidos tênnos da reforme,, não conv'ence, 
além das nomeações, várias promo- pelo 1 .o secretário, qUe ·podei-á preen- porque êsse projet<l teria que ser vota-
~ões se tornavam indispensàvets. cher as lacunas dêsse Regulamento do pelo novo Senado: 

Acrescentou que, ap~sar de às por~ a solução que se· oferece em face de ' Acrescente-se, ainda, quanto à no~ 
tas do término de s.eu mandato e do não prover o Regulamento sôbre . a meação de Assessores, que a Comis­
de vários outros membros da Comls- substituição dos demissionários, ·é o são Diretora deverá escolhê-los exa­
são, entendia que a esta e não à pr6- do preenchimento dessa laCUllf\ pela minando os respectivos títulos, por 
xima cabia o dever de realiza::- ll.S alu- forma proposta. se tmtar de nsse-W)l'es técnicos dQ.:) 
didas promoções, Os novos Senado- Antes, porém, de submetier a voto:s Srs. Senadores, o que importaria em 
tes encontrariam muito maior difi- as duas propostas e oom o diréito demore. além do prazo desta legisla­
culdade, dada a falta de conhecimen- que lhe é ass·cgurado pelo Regimen~ tma para um exame seguro dos valo­
to dos bnns elementos existentes en- to, deseja dar o seu ponto de vista, .-es respectivos, critério êsse que deve 
tre os funcionários - o que demanda p.or lhe parecer que se trata de ma~ l''e::id.ir, mesmo. às primeira.c:; nomea­
tempo - para poder aquilatar do téria relevante .. A qemissão dos fun- ções. 
merecimento de cada um. Depois de cionários da Comissão de Promoções Parec~ -que a prudência· indica a 
um oonvívio de oito anos, a atual parece-lhe compreensível. Acharam vantagem de se tranSferir à legislatu­
C<>missão, podia, de maneira maiS êles que no escasso prazo de 48 ho- ra que começa no dia 1.0 de fevereiro 
s.egura e justa, praticar tais atos. ras e com a sobrecarga de serviço.'\ o Cwnprimento das nomeações', por-

t.ste era. o seu ponto de viste.. Pe~ que onera o S!Cnatlo nêstes· Ulthnoo que, em verdade, o compromlsso que 
dia, por isso, ao Sr. Presidente oon- dias, não lhes seria possível orge.ni- a atual Comissão Diretora assumiu 
sultasse aos demais sôbre o assunto, zar, conscienciosamente· e com medi- para com o Senado foi apenas o de 
tendo em vista o impasse surgido, tação, dezenas- e dezenas de pro.pos- efetuar a reforma, o que foi fel to, 
na Comissão de Promoções, com a tas, em grande parte constantes de tendo o projeto chegado a têrmo pelo 
renúncirt. de dois dos seus membro:s. listas tríplices. . esfôrço do Sr. Senador Alfredo Ne~ 

O Sr. 3.0 Secretarário julga neces- A substituição dêles pelo 1.0 Secre- ves. com ampla discussã.o do pl{!nário 
.sária a apresentação das listas orga- tári~ e pelos Diretores não s.e afigu- e aprovação do Senado. 
nizadas pela Comissão de Promoções. ra possível. A Comissão de Promoções Seria aconselhável se agisse nêsse 

o Sr. 4.0. ~cretário, inicialmente, é um· órgão· especffioo, destinado a assunto como se agiu em relação à 
narra como oo originou o incidente. preparar 08 atos sôbre o assunto. reforma do Regimento, que, elabora­
Disse que, por três vêzes, solicitara E' constituida de dois funcionl}rios, da pela Comissão Diretora, foi en-· 
do Dr. lsaac Bl"own reunisse a Co• representantes do funcionalismo do tregu~ ao exame do futU!'o Senado. 
missão de Promoções. Da última vê:z. Senado e escolhidos mediante elei· Não f::li outro, também, o pensamen~ 
ê1e a1ege.ra não haver tempo para ção. O Senador que preside essa Co- to que presidiu a orienW.ção ·da. co~ 
um estudo completo, visto tra,tar-se missão. só em caso de empate entre missão Diretora ao adiar o prazo da 
de assuto de grande relevância. Dian- os funcionários que a integram tem apresentação de anteprojetoB para 
te de sua insistência, o Or, Brown se vot<l decisório, porque em caso de a construção do noVo edifício, a fim 
irritara., rem motivo, pois é de tod~ harmonia, entre êles próprios se esta- de evitar que nos derradeiros diaS dê 
conhecida a sua maneira branda de belece a malotia respectiva. &se é wna legislatura se tomassem provi­
Calar. A fim de facilitar ainda mail o sistema do Regulamento. São o.s déncias que muito mais seguramente 
a reunião solicitara de todos os D1~ delegados do próprio funcionalismo serão levadas a efeito pelo novo Se­
ret<>res dé serviÇo a.presentassem bo ... do Senado que organizam as listas de. nado. 
Jetim de merecimento para os seus promoções, sob a presidência do Se- Deixa &:te ponto de vista consigna .. 
subordinados e convoea.ra, por escrt- nador designado pela.'" Omnissão Dl- do, a fim de que fiquem prefeitamente 
to os membros da Comissão de Pro~ retora. esclarecidos vários aspectos que o 
mÓc6es. A hora marcada., porém, re.. Não parece admissivel a substitui- Q problema óferece. 
c~Dera. carta de ambos renunciando ção dêles pelo Sr. 1.0 Secretário, par- O Sr. 1.0 Secretário julga muito 
às sua.s tunções. SUrpreendido com ~ que, evidentemente nãO possue a de- ponderáveis .as razões do Sr. Prest .. 
atitude dos doi& componentes -da Co- legação do funcionalismo que o st.s- dente e não teria dúvidas em oon­
missão, ach<lU de bom alvitre levar tema determina. cordar com S. Ex.6 em outra oportu-
ao conhecimento da Comissão Dlre.. Assim, as .deli'beraçôes tomacta.s e.s- nidade, mas no caso presente, sobre .. 
t.ora o ocorrido. tariam inquinadas de invalidade, em tudo depois· dO ato de hostilidade da 

· O Sr. 1-o Su.oiente entendia que o virtude de não terem fundamento em Comissão de ?remoções, preferia a.s"' 
imuasse pOderia ser ooluclonado pela lei. swnir a inteira responsabilidade. dos 
Comissão Diretora, tendo em vista o A lacuna que existe no RegWamen- 1tos a serem praticados. 
di~.posto no ait. 2.o do Regulamento to é relativa à substituição dos fun- Lembra o Sr. 1.11 Suplente que .a 
(;'a secretati.a.. que r-eza·. cionári-os demissionários. Ela pode ser Comissão de Promoções, na elabora-

"Os serviços do Senado seráo preenchida pelo Sr. 1.0 Secretãrto ção de suas listaR, louva-se nas in­
executados Dela sua Secretaria 11. dentro do sistema do Regulamento, formações dos Chefes de Serviço. 
sU.Perintendidos pelo 1.0 Secr-etá~ isto é, determinando, por exemplo, se ~Ug€re, entãO, o Sr. 1.o Secretári-o 
rlo que poderã preencher as la~ proceda a nova eleição, selam convocados os Dlretorf~< M 
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Serviço, que poderão presta.r outro.o 
esclarecimentos, alé;m dos boletins dG 
merecimento. · 

Submetido a votos, a Comissão 
resolve, pelo voto dos Srs. 'l.o e 4.~ 
Secretário e 1.() Suplente, que os dois 
primeiros, assistidos pelos Drrewres 
de Serviço, e.presentarão as listas ne­
cessárias para a realização das proCI 
moções. 

Pas.sa:ndo-se, effi stguida, ao estudo 
das demais matérias o Sr, 3.0 Se .. 
r:retário emJte parec'e,es favoravelS, 
que são aprovados, referentes ao se .. 
o;uintes requerimentos: 

N.O 2, de 1955, de Dinorah Corrêa 
de Sá, Oficial Legislativo classe ''M'\ 
solicitando contagem de tempo de 
.serviço; 

N.0 3, de 1955. de Loopoldina FET• 
reira Neves, Oficial Legislativo elas• 
se "L", no mesmo ~entido; ' 

N.0 5, de 1955, de Francisco da.! 
Chagas Mello, Assess<~r Técnioo \'>\\• 
drão "0''. interino, solicitando' con• 
tagem de tempo de serviço para efel• 
t;o de percepção de gratificação adi .. 
cional; . 

N.0 8, de ·1955, de Franklin Pahnet-• 
ra, Diretor de Serviço, pedinOO os 
restantes 3 meses e 15 dias de Ucen• 
Ga especial a que tem direito, _o. par• 
tir de 5 de março próximo vindOuro. 
O parecer conclui concedendo, ape• 
nas, 3 meses no corrente exercício; 

N. 0 295. de 1954, de Romildo f'ler­
nandes Gurgel; Oficial Legislativo 
c.la.sse "J'' pedindo prorrogação dê 
hcença DOr mais 3 meses, a partir 
do término da ú!tima licença 

PQr fim, o Sr: 4.o. secretârio dá co• 
nhecimento da proposta da comisSão 
de Promoções, para o preenchimento 
das vagas decorrentes da aposentado .. 
ria de Antonio Corrêa da Silva. 

P~ra; e. vaga. na cl{LSSe 1'0", por 
antigUidade. é promovida Clarice So­
bral de Ribeiro Gonçal~es; para a 
~lasse · "N", nor antiguidade Aderbal 
1'ávora de AlbuquerqUe para e. classe 
''M" por · antiguidade Gilda Leal 
Casta e para a da classe 11L" por 
merecimento, é escolhido por ' três 
v<?tos, Luiz do N'ascimen to Monteir<J. 
Fmalmente, por antiguidade à· elas• 
se. 1

' ~". é oromovido José Soares de 
Ohvetra Filho. 

Fazem paxte · integrante desta ata. 
os pareceres lidos e aprovados rela.• 
tivamente à prestação de contas do 
Sr. Diretor Geral e Tesoureiro da 8e· 
cretaria. l 

Nada mais havendo a tratar, o se­
nhor Presidente encerra a reunião, 
lavrandn eu, Luiz Nabllco. Diretor 
Geral e secretário da. comissão a. 
-presente ata, que foi un.animemente 
aprovada. 

Parecer da Comissão Diretora 
'Prestaçã.o de contas do Sr. Luiz 

Nabuco,- Diretor Geral e Tesoureiro 
da Secretaria do Senado. 
· Tendo ~examinado o Balanço do 

exercício de 1954, - verba para cons­
trução do Edificio Séde do senado 
Federal e adaptações no Palácio Mon­
roe - de acôrdo com o· art. 29, letra 
l, e art. 209 do Regimento•Interno ~ 
que me fo1 apresentado pelo senhor 
Diretor Geral, acompanhado dos do­
cumentos de ns. 60-ESF a 105-ESF, 
referentes ao 4.0 trimestre de 1954, e 
do livro Caixa, c verificado a exati-
dão das contas e o saldo de ....... . 
Cr$ 42.923.311,80 (quarenta e doiS 
milhões, novecentos e vinte e três mil, 
trezentos e · setenta e um cruzeiros 
e oitenta centavos) que passa parn o 
exercício de 1955, SDU de parecer que 
a Comissão Diretora deva dar' plena 
quitação dessas contas ao Senhor 
Diret-or Geral e Te.soureiro, Doutor 
r.uiz Nabuco. 

Sala das Ses.Eóes, em 3() de janeiro 
de 1955. -~ Alfredo Neves -- t.o Se ... 
"'~".P+6r1n 



478 . Sexta-feira 11. DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} Fevereiro- de 1955 

'. 

'· 

----------------
Cópia do Balanc:..o a que se·rerere o parecer supra: 

BALANÇO DO EXERCíCIO DE 1!!54 

Rélatlvo :l vêl·ba pura construção do Edificio 'Sede do Senado Fed€Tnl ~ 
:Adaptações no Palácio Monroe 

------------- --- - .:...-.-------·--- --------
-! 

RECEITA Cr$ ,_Cti 

---------------'----

Janeiro 

1\~rço 

1\faio 

I 
) • ' ' . J 

2 Sa!do do exercicio de 1953 .........••••..•..•.••••••• _.. •.•• · 
I 

29 1.a prestação trin1estr.al • , ••••• , •. , •• , , •••• , ••••. , , ••••••••. : 
. . I 

14 2.3 . 3.8 e 4..• prestaçõs trirn.e.strais recebidas adiantadamente! 

!I 
1 23.982.393,ti<J 

)~ 
j 6.250.0QO,OO. 
l~ 
I 18. 750.000,W 

Setenibra 21 
. , I 

Inxriçúes de 76 a1·quitetas no concurso de ante-projeto ?ID'&l 
o Edifício Sédc do senado Feder~l •••.•.•.....•••...••••.•. 1 

'1 I. 

• .mnetto 

·Março 

-Abril 

Maio 

Junho 

Julho- · 

A.gôsto 

.Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezmbro 

I 

1 

·----- -~~-~----~--
l 

DESPESA 
' I 
I 

. - ' ! =::: :.• :,:~ :~:F an 

1::: ·.·.·::·.·.·.·::.·.·:.·.·.·:::.·~ 
I 

·Dxumentos de n.0s. 17-ESF a 18-ESF ••••.••••••••.•... f 
. I 

Documento~s de n.0 s 19 ESF a 25-ESF ,-···•o•o····~·······;·~ 

Documênt<Js de U.0S. 26-ESF a ao-_ESF .. o, o.~.,. o,,.-,, •••. [ 
. . . I 

Documentos de ·n.os. 31-ESF a 39-ESF ................... f 

Documentos n.s 40-ESF a 45-ESF ..... , , .. ~ •• o ... ,: ••••••• ~ 
Documentos de n.Os 46-EaF a· 59-ESF oo••••••••: •. : ...... J 

. . . I 
Documentos de n.0s. 60..:E;Sp. a 72-ESF , •• , .• , • , , o,.,., .. 1 

Documentos de. n:.0s. 73-~F a 85-ESF •. , ••. ;, , •• , ~ .•••.•• ~ 
" I 

~--ume,;t<>s de n.0.s "·FSF a· 105'FSF ~ = '"'"'""""""'\ 

'Despesa do exexc!cio de ;954 ...... , .. , ..... .', .......... ..J 
- I 

. Sa.lOO p/ o exercício de 1955 ......... , . , • , ••. , , •. , ••• , ••• , .J 
. I. 

l 28.ooo.~o 

ll 49.02{).393,80 ,. 

•) 

i _______ T ____ _ 
Cr$. 

I 
Cr$ 

-~-----1-" 
i 

•l I 

( 

I 
I 

I 

I 

I) 

1.312.823,10 

35.000,00 

953.358,20 

441.%7,10 

83.832,50 

228.004,80 

91.577,50 

178.805,90 

210.779,00 

288.612,50 

2.272_.471,0 

'6.097 .022,00 

42.923.371,80 

49.020.393,80 l 
----------~----~~~~-~ 

Seção Financeira da Diretoria da COnt&bll!dade, em 16 'de je.nOJro.'de !Ó&s-. 
- Luiz do- Nascimento Monteiro, Oficial Legislativo; classe "K"; lrene Ma­
cedo Ludolf, Chefe da secção Financlra; Visto: Ninon Borge3 Sea~ Diretor 
. da Qontabilidade. ' · 

... •· 

· PareCer aa comissão Diretora. 

l'restãoão <!e contas <!o &: • LUiz 
il!tabuco, plretor Getlll e Tesoureiro da 

.rt. -29, letra z; e art. ?O!; d_o Reglmen-l"- verificado· • <'l<•tld!lo -d .. contas- •

1
orr.tora.dev• d ... ·plena qun;at:ao défi­

to Interno- uue me foi 81lresentado· o sal<!o <!e Cr$ 3.176.076,70 <- ml· saa contas ao sonho> Diretor G~ral 
!>Cio BenhOr Diretor Geral. aco<lll>B· Ih~ cento e setenta e sela mil • ..,_ e Teaourelto. Doutor LUiz NabUco. 
Ilhado àcle Clooomenl<ls (11! na. 004 ai lelota e ae!s cn!Zelros e aetenta ..,n., Bala <11u1 BeBBôeo. em 3<, de janeiro 
1.312. refer-entes ao .4o0 trimestre e tAvosl •. a.uft ~~a.,Dara 0' ex~o dê. de 1955, _ Al/redo Neves _ J..O se--Becretartà do senaao •. · . . 

Tenà.o examinado o Balaoç.o do 
oeserolc.!Q <!~ 19õ4, d~ e,oO:do oom o 

- ... 

~ a<llolooal, e do livro caixa, 1955, S<>~ õe l>"""'er que, a C<l-l" ~t&lo. ·:- - · --~" · . . ' . . ~ -
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Cópia do Balanço a que se refere o pa.recer· t;Upra: 
BALANÇO DO =tRCIO DE 1954 

"SENADO FEDERAL 

RECEITA 

' 
1 . saldo do exercicio de 1953 .... p ......................... \ 

.C!'$ 

l-620.1113,00 

Fevereiro 

J 
·14 Restituição - co!llunicoções telefônicas <Dellb: com. Dlr.; 

28 de março de 1951) .......................... : ........... J· 
! 

4 Venda de pa.peJ vellio ••••••• '; •••••••••.•••••.••••• , •••• , ••. ! 
i9,10.- \ 

Março 

Abril 

Mn!<> 

Junll<> 

I 
5 -"'.R.e$tos a Pagar" exerclcio 1953 ...•••••• , •..•.•••••• u, •• : 

) 
• Crédito Especial p9l'a. pagamento. à del~ação !;le Senaclores 

a 42. a Conferénda Interparlamentar em Washington <Lei 
(Lei n.O 2 .164, de 5 de jane.iro de 1951) •.••..••........ ; .. 

19 Juros C/Ca.ixa Econômica. ••••••.•••••••.•••••••••••••••••• r 
. I 

29 1.a prestação trimestral •• , • , •• ,-;-; .•.••.•••....•.•• • · ..• • · t 
•• I 

21 E$~,Qrno das importã.ncie.s constantes dos doc~ento.s n.0s. 22st 
e .%0, pagas indevidamente .......... , ..... , ......... · ... . 

14 V\ 3.'~ e ;4.a prestações_ trimestra1a recebidas adiaptadnment.e: 

31 Venda de' pneumáticos e baterias usados· , . , ............... i 
10 Ven-da de Uma caixa hidramática de auklmóvel usada ..•. r 

I 
25 venda de papel veltlo •.•..••••••••.•...•...••••••..•...••. \ 

I 
28 2.~~> prestação trimestral ... , .................... , • o •••••••• [ 

30 Venda de cinco grades usadas .......................... ·I 
I 

· JUlho · V Ven<l<> ·de <lez automóveis ul!ado• · ......................... [ 
. - \ 

Agôsto 13 -2.a-.- s.e.- e 4.a prestações trimestr-ais recebidas adia.ntada-1 
mente ........ , •••• ; ... , .................... ; ............ 1 

18 Restituição - gratificação recebida indeVidamente ..•.• o ·I 

Sete-mbro B 3.a prestação trimestral .. : . ..•. , .... , . , .. , .. , , ....... , .. , ~-
1 

27 Saldo crédito de importação I. C. n.o !2.659 ............. 1 
, I 

Novembro S 4.6 prestação- trintestral .............................. ,o.j 
. I 

Dezembro 10 ~~:~.:.~.~~~~~~.~~~~-~1.~ .. ~~~.~~~~-~~-~~~f 
J 

12 Venda de papel velh<> o o o • o o o o o I o o o O','.' • o I> o o> o o,·,__._, 0 o'-' • • 'l, 
-l 

3.115.228,10· 
!~.i., 

!.~i 
•I ., 

560.000,00 r 10.4{)2,{() 
};' 

4.415. 700.00 I 
I 
''• ·t 

975.000,00 
l 
I 

2.315,00 I' 
2.000,00 I 

~ 
150.00 I 

I 
1. 651.200,00 I 

500,00 

J 
82 .soo.oo· t 

250.00 I 
1.651.200,00 I 

5.642,00 I 
I 
I 

' 1.500,00 
é 

' I 

I 
-------·-'----.;.._----·--~:.....-

297,60 'l 
----....-

JanéJr<> 

Fevereiro 

Março 

Abr!1 

Ma!o 

JUnho 

~Uiho 

A!lôsto 

setembro 

outubro 

Novemb.M 

Dezembro 

Ja.nelr<> 

DESPESA 1 
I 

Documentos de n.,. 1 a 41 ••••••••••• o •••••••••••••••••• ' 

Doc~ntos de n.<>s. 42 a 159 ....... ; ............... ; .... . 

...-! Iloçumentos de n.os. 160 ·a 248· ••••••• , ••.•••••••• , ••. o ••• 

' Documentos de n .... 249 a 351 ... , ........................ ; 

-

. . . ~ 

Docurilentoa de n.os. 352 ·a. 4-47 ••f••••·•··················i 
. '•' , I Documen""" de "·""- 448 a 579 ........................... ( 

DOeumen~ de 11.s•. 580 a 691 ........... ; ................. / 

' I Documentos de n.~. 692- a 803 ••••••••••••••••••••.••••••. f 
. . . ' 

DOOUtnentos de, n.0s, 804 a '903 •• ••• ..................... ' 

Documentos de 11."<. 904 a !.003 · .......................... / 

- .Documentas de B.0s 1.054 a 1.155 •••••••••••••••••••••• J 
I :Docwnentos· de n.'ls. 1.158 a 1.249 ....................... / 

PERíODO ADICION A·r.. l 
. . to . l 

65- Documen s-de·n.•s 1.250 a 1.313 ...................... J 

Despesa d.o,_exerc!clo -d~ 1954 ••••••••••••••• ~ ... ~~·•..-•oJ 
. . I 

ISal~o para o exerclclo de 1955 ............................... 1 
. 1 

I 

Cr$ ! 
~ 

i 
j 
f 
J 
f 

~ 

r 
I 

· Seção .Financeira <la Diretoria da Contabilidade. em 15 de janeiro de 1955 
- Lmz do Nasetme,ltO'Monteiro, Oficial L-egisla.tivo, cla.sse "K"· lrene Me: 
cedo Ludolf. Chefe (\a secção Financira; Visto: Ninon Borges St!{ll Diretor 

· da Contabilidade ' 

Fevereiro de 1t5& 47í~ 
."'="Sf1f"lô*!iik~r 

Cr$ 

1. 620.202,10 

liO,OCI 

7.101.330,50 

1.358,1~ 

917.315,00 

1.653.850M 

64.5.555,00 

82. 750,o& 

1.656.842,00 

1.651.200,00. 

1.797,60 

15.392·.280.30 

Cr$ 

. -17.147,1X 

1.097.487,70 

l. 070.993,30 

. 675.215,60 -
1.89&.313,80 

62.2. 231,00 

632.779,9U 

1.859.279,70 

524.319,01) 

'173. Pss,ru 

~7 .658,80 

1.879.900,30 

618. 798,st 

ll!.216,203,60· 
3.176 M6,'111 

15.392.280,30 
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Fevereiro de·1955 

4." SESSÃO, EM 11 DE 
. FEVEREIRO DE 1955 

Oradores inscritos 
· o Expediente 

para 

!.o Senador Guilherme Malaquias. 
2..0 Senador Coimbra Bueno. 

ATA DA 1.• • SESSÃO DA 3." 
SESSÃO LEGISLATIVA EX~ 
.1RAORDINARIA, DA 3.• LE­
GISLATURA, EM 10 DE FE­
VEREIRO DE 1955. 
?RESIDII:NCIA DO SR. NEREU 

RAMOS 

:.!:l 14 HORAS E 30 MINUTOS COM­
PARECEM OS SRS. SENADORES 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Prisco dos Santo8 - Alvaro Adolpha 
- Sebastião Archer ......:. Victorino .Frei~ 
re - Arêa Leão - Mathias Olympio 
- Leônidas Melo - Onojrê Gomes -
Parsijal Barroso - Kerginaldo Caval­
canti - Georgino A velino - Dinarte 
MariZ - Ruy Carneiro - João Arru­
da. - Argemiro de Figueiredo ~ Apo­
lônio Sales - Novaes Filho - Jarbas 
Maranhão - Ezechias da Rocha 
Freitas Cavalcanti - Rui Palmeira ~ 
Júilo Leite - Maynard Gomes - Lou­
rival Fontes - Juracy Magalhães -
Lima Teixeira - Carlos Lindenberg 
- Attilio Vivacqua - Ari Viana 
Sá Tinoco - Paulo Fernandes - Tar­
c!sio Miranda - Guilherme Malaquias 
- Caiado de Castro - Gilberto Ma­
rinho - Bernardes Filho - Benedito 
Valadares - Lúcio Bittencourt - Ce­
srtr vemueíro - Lino .de Matos -
i.loura Andrade - Domingos Velasco 
-- Coimbra Bueno - Pedro Ludovico 
~- Sílvio Curvo - João Villasb6as -
I'ilinto "Müller·- Gomes de Oliveira 
- Nereu Ramos - Saulo Ramos -
Alberto Pasqualini - Daniel Krieger 
·- (52). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista. de preSenÇa. a"cusa o compa­

recimento de 52 Srs. Senadores. 
Havendo númêro legal, -está aberta 

a sessão. .. · 
Vai-se proceder à leitura da ata. 

O SR. 2.• SECRÉTARIO: 

Procede à leitura da ata da sessão 
anterior, que, poSta em:· discussão, é 
sem debate apro~ada. 

Q SR. L" SEqRET.Ai\!.0: 

Lê o seguinte: 

Expediente. 

Nl:ensagens d-e :r1s. 52 a 61, de 1955, 
tio Sr. Presidente da República, d~­
vvlvendo autógrafos~ dos Projetos de 
Leis da Câmara ns. 197, 237 e 270, de 
1954 e acusando o recebimento de vá­
rias desta casa. 

Oficios: 
Dois, da Câmara dos Deputados, 

comunicando a remessa à· sanção dos 
Projetos de Leis da Câmara ns. 270 e 
22, de 1955. . . 

Quatro, da iriesma casa, sob ns. 
0110, 0113, 0115 e 0117,. encaminhando 
autógrafos dos seguintes: . 

Projeto de Lei da Câmàl'a 
N.• 41, de 1955 

{3.539-C-53~ na Câmara) 
Reajusta os provenios dos tesou. 

·eiros e ajudantes de · tesoureiro 
inativos da E.~trada de Ferro Cen­
tral do Brasil. 

a Lei JL• i03, ~e M de ~Setembro de 
1948, é extensivo aos ex-se.rvidores da 
Estrada. de Ferro Centro! do Brasil, 
da mesma categoria, aposentados an­
tes da vigência da referida, lei, para 
o fim de serem também reajustados os 
seus atuais proventos de inatividade. 

II - Realização do estudo dãguasl "Art. 5.~ Os tituloS expedidos pela5 
minerais de aplicação medicinal e pessoas juri_dicas de direito público 
execução das obras de captação e interno e as cr.rtiaões autênticas dos 
adução das mesmas. têrmos lavrados em S'las repartições 

. . . _ administrativas, referentes a conces-
III. -:- Dellm1taç~9 d~ áreas q?e, sões de terras de seu dominio, vale· 

adqumdas :pela _umao e mcorporaaas rão, qualquer qGe seja 0 preço da. 

Art. 2.° Feito o rGaj:;.sta.tJ,:mto dos 
antigos padrões e vencimentos aos es~ 
tabelecidos para os tesoureiros-auxi­
liares de primeira categoria, padrão 
M, pela Lei n." 403, de 2 4de setembro 
de 1948, os proventos dos inativos se­
rão calcult.tdos e pagos a partir do 
dia 24 de setembro de 1948, data dfl, 
vigência da referida Lei n.o 403. 

ao seu patnmômo, devam ser por esta - os efeitos da trans 
reflorestadas, a fim de proteger os con~essao, par:t . . ... 
r 1ananciais e as fontes. crlç~o n_o a_eg1str? de !moveiS, de113~ 
·17 _ Promuver. através do Depar- da pubhcaçao exigida pelo art. ~· r 

tarr.ento Nacional de Obras de Sa- Art. 2.a Esta lei ~ntr:;rá ~m VIgO 
neamento, a execução das obras de oa d~ta ~e- sua pub!Icaçao,. 1evogadas 
saneamento das estâncias. as dlSposiço~ e_m contrá.no.i . -o 

v _ conceder pricridad.:; para a . A . CoilllSsao de Cons~ tmça c 
co:ristruÇão da rodovia federal cons- Ju..o;tlça · ~ 
tante do plano rodoviário nacional, LEGISLAÇ;AO CITADA 
denominada "circuito rodoviário da.s 

Art. "'3.0 Os aposentados, ben3ficiâ: 
dos por esta lei, terão os seUS titulas 
de inatividade apo.stilado.S pela Dire­
toria da. Despêsa Públic.a dÇI_ .Tesouro 
Nacional. 

Art. 4.a Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. ; 

Art. 5.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

As Comissões de SerYiÇo Públi­
co Civil e de Finanças. 

estâncias hidromine;-a.is''. 
VI - Estabelecer prioridade na 

concessão de auxílios para a cons­
trução ·de campos de pouso nas es­

. tânciafl hidrominerais. 
VII - Incluir no olano de obras 

postais-telegráficas, _coin a recomen­
dação de priorid~de, a extensão de 
linhas telegráficas para tôdas as es­
tâncias, e a construção do respectivo 
prédio da Agência Postal Telegráfi-
ca. . · 

·vru - CVnstrução e instalação, em. 
regime de convênio com os Estados, 

... de v.m grupo escolar na sede de ca-
Proje!o de Lei da Camara da estância que não tenha sua loca-

N ' 42, de ·1955 lização coincidente com a sede ~ > 
município ou da 1ila. 

{396-B-51, .na .Câmara) IX - Conoorrer com ·recursos fi-
nanceiros para as obras de constru· 

Dispõe sôbre a· regulamentação ção e aparelhamento das termas e 
do·§ 4.a, art. 153, da Constituiçfi,o balnéários, inclusive para. a solução 
Federal, e à áoutras providências: do problema de energia elétrica da.s 

O Congresso Nacional decreta: estãncüis. · 
•. X ~ construção e instalação nu 

"Os Titulas expedidos pelo Estado 
e as certidões autênticas ... " (no mais, 
como está no •rojeto> . 

Pr·ojeto de Lei da Câmara 
N.• 44, de 1955 

Altera os • ·valores dos símbolos 
referentes aos vencimentOs de 
cargos isolados e tunções gratifi­
cadas das Secretarias e Serviços 
Auxiliares dos órgãos do Poder 
Judiciário, e dá outras providên~ · 
cias. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 Os sinibolos referentes ao 
padrão de vencimentos dos cargos iso­
lados dos quadros da.s 83-Cretarias e 
Serviços ·Auxiliares dos órgãos do Po­
der Judiciário passam a ter os seguin­
tes valores mensals: Art. t.o Considera-se estância ter..: estânclas, no regime vigente de con­

momineral, hidromineral ou simples- vênio com 08 Estados, de uma unida-
mente mineral a localidade assim re- de escalai' profissional, que será de · 1 
conhecida por lei estadual e que dis- natureza agrícola ou industrial, de I 
ponha de fontes dáguas terriiais ou .conformidade com as particularidades Símbolo: 
minerais, na tm;ais, · ·exploradas com geoeconélmicas e sociais da região. _ 1 
observância dos disoositivos desta lei XI._ o Ministério da Agricultura, 1 
e do Decreto-lei Federal n.o 7.841, ""de através de seus órgãos competentes, ---·---------7-----
s de agôsto de 1945. emprestará a cada uma das estâncias j 

~ t.a Se as fontes estiverem localiza- assi-stência mais .:ntensifica-da, visan­
das em zona urbana ou suburbana de dC' ao_ melhor aparelhainento de sua. PJ~o ·: · • •• • • • .... •• ·•••••( 
alguma cidade, apenas .esta será con ... produção .rural, notadamente no setor 
siderada estância, respeitadas as de- da avicultura, da fruticultur.a, vini- PJ-1 ·••o••o••o••o•••••••. 
limitações fixadas em lei municip-al :::l.l:i.tura e pequenas \ndústrias domés- I 
nrópria, e em ilenhum ca.so tôda a t:cas. PJ-2 ..................... 1 
área compreendida Pelo municipio, XIl - Instalação nas estâncias de I 
orevalecendo o mesmo critério em re- um pôsto meteorológico destinado a PJ-3 .... -: ••..•••••••••••• 1 
!ação às vilas. coligir elementos para us estudos de 

suas côndições climáticas. · · PJ-4 ..................... 1 
§ 2.o Se as fontes estiverem locali- Art. 3.a o Ministério da Saúde, de- : I 

zadas fora das áreas urbana e subur- pois. dos necessárioS estudos, orienta-· PJ-5 ... o •••••••• o o• ••••• ,f 
bana, isto é, na zona rural, a estância rá 0 aproyeita!Jlento ·das riquezas ·ru- · · 1 
constituir-s-e-á, apenas, da área que dr"o1ókicas e climáticas do país, no PJ-6 , . , .•• , 0 ,, 0 ····••o••··~ 
o le~islador lhf! fixar. incluindo a fai- interêsse da ciência ·e da saúde 1ú-. 
xa de proteção .das ·fontea minerais; bllca. · PJ-7 ........... o o 

0 
...... , 

estabelecidas pelo Departamento Na- Art. 4.a Para efeito do recebimento 
ci~.n3a.~ dEamPrquoadluqçuãeor cMa51n0er' paalr.a<DosNPeMfel~ ~ do.s favor~s de b9ue táratda esta· lei, -o PJ-8 ...• , • ~: •• , ••••••••• ·1 

~ Es~ado mcum l.l'-se- e·· promover, -

23.000,00 

20.000,00 

17.000,00 

16.000,00 

15.000,00 

14.000,00 

13.000,00 

12.000,0!) 

11.000,0( 

tos desta lei é sempre -considerado a:t"ravés de seu órgão técnico, a exe- 1 
narte integrante da estitncia o con- cução de medidas gerais e especiais . ·-----------=---­
iunto comoreendldo .Pelas fontes, esta- de saúde pública que constituam ga­
t;.elecimentos balneários ou termai.s e rantia .. de bom· estado· sanitário na 
hoteleiros. praças de desportos, par- estância. 
'"~Ue dáguas. sitios de passeios e logra- Art. 5, 0 A União deverá convencio­
-iouros públicos, constantes ·do plano nar com os Estadcs e Municípios in 
tiiretor de melhoramentos da estàn- teressa.dos a construção de hotéis bal­
eia. · , . neários para as classes menos faVo-
. Art. 2.0 O auxílio de que trata o § reeidas. . _ . . 

Art. 2.0 As . funções gratificada: 
dos mesmos quadros, criada.s em lei 
corresponderão aos seguinte.s valore:: 
m-ensais: ~ "= 

4.a do art. 153,. da .Constituição Fe~ Art.' 6. 0 Esta lei entrará em viiror 
dera!. será crmcedido pela União atra- na data de sua publicação, revogadas Símbolos 
vés de convênios .a serem firmados a~ disposições em contrário. 
com os Estados e Municfnio~ interes-
o;aqos, para .os .se.o;:Uil\tes fins: As. Corhis.Sões de Sá.úde PúbJi.: ··--,-~-------..;-----

Ca, Economia, de Transportes,. Co-
I - Elaboração, nara cada uma das mimicaÇõ"êE. e ObràS Públicas e de· -

instâncias, de um· plano diretor · de Finanças.. -. FG-1 ... o • o •••••• o • o ••••• 
melhoramentos, que rompreenderá: · 

a) planta cadastral; · 
b) fixação da ârea de proteção dils 

fontes ·minerais; 

C) rêde de abaSt~ci~ento dágua; 
d) l.'êde de esgotes .!l:anltârios e plu­

viais; 

..!/ estudo -compl~to do problemà de 
energia elétrtea; · 

Projeto de Lei da Câina~a 
· . ·N·,o 43, de 1955 

.. 1.4·.205-B-54, na ·ca.inara) 

FG-2 

FG-3 

Modifica o art; 5,0 'ao_. DecretCJ FG-4 
n ... 19:924, de 27 de abril de 1931 FG 5 que rlispõe sóbre as terras devo- ~ 
lutas . 

FG-6 
V- Congresso Nacional decreta: 

••••• o ••• o •••••••••• 

I ..... ~ .............. I 

5.500,00 

4.000,00 

3.000,00 

2.000,00 

1.000,00 

O Congresso Na.cional decreta: - f) plano de urbanismo· 
Art. 1.0 O rea]u.Stamento do,.<; pa-~ · · 

drões dos vencimentos dos tesoureiros. o> plano ~vdoviário de 
e ajudantes de tesoureiro, de que tra_ta. sí~ios de passeios. 

acesso a as 

.A::t .. 1~.o art. 5." do D~creto nú~ 
mr~ 19.924, de 27 de abril .de 1931, 
que dlspõe .sôbre as _terras. devolutas, 
passa a ter a seguitne redação: 

FG-7 

.................... , 

.. """""""" ,, 
I 

800,00 

600,00 



Sexta-feira 11 

Art. a.• Os cargos das Becretlu1a8 
d.OB Tribunais superiores, r-epresen­
tados peloo simbolos PJ e enjoa sim­
bolos e valores não são- ooiTOOpOnden­
'les n• ·legÍ.slação vigente, ficam ... 1m 
-cl.assiiicaõ.os: 

i\\ ' ' o 

DIARIO 00 COI'JCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

licita lnfonnações a respeito do Re- consumo, e que cheg9. a r~esentar 
querimento n.0 10, de 1955, do Sr. Se- perdas de 25 a 40%. O· Relatório 
nadar Attilio, Vivacqua, sObre, os es- procurou demonstrar que êsse desper­
tados, sugestões, recomendações · e di cio pode ser evitado. Com efeito, 
providências adotadas com. referência adotada uma politica alimentar ra­
ao· plano· elaborado por !Qein & Saks, cional, o povo brasileiro poderia ter, 
tenho a hónro. de transmitir a: V. Ex.' com os atua.is recursos. maior quan-

1. . cóp
1 

ia dos esclarecimentos prestados tidade de gêneros alimenticl.os a pre-
pe a Comissão de Desenvolvimento ços mais. baixos. Tudo dependeria, 

! · Sfmbolos Industrial, bem oomo trêS exemplare~ apenas, da capacidade de organiza­
l do Relatório daquela missão, sob o ção de ethprêsas pa-rticulares, do fUil· 

Cargos 

...,===""=====""il====JtitUlQ 110' PrOblema da Alimentação cionamento eficaz dos órgãos govel'­
'J-~ no· Brasil". natnentaiS e de~ facilidades de crédito 

Diretor G<>ral ............ ·1 
SEcrelárlo aerai da. Pre.si-1 

dêncla .................. { 
, , I 

Vice~:Oiretor •••••••• · •• •• •• I 

Sub-ll«retã---io ........... t 

·PJ-0 

PJ-0 

PJ-1 

PJ-1 

Aproveito- e.. oportunidade para re­
novar a v. Ex. a, 05 protestos da 
minha alta estima· e distinta. consi­
derà.ção. - .eugenio Guãin. 

Ent 5 de fevereiro de 1~55 

Senhor Ministro: 

para. fomento agricola-. 

lO. A Klein & SakS não passaram 
despercebidos os _.problemas correlatoo 
ao de abastecimenOO de gêneros ali­
mentícios, tais como transporte de de 
alimentos, armazenámento, frigorifi­
cação, financiamento da produção 
agrícola. beneficiamento de alimentos 
e estudo especifico dev árias prodUtos, 
como carnes, cereais, leite e ovos, 
frutas e legumes, pescado e outros. 

D~~: -~~ .. ~~~-ç.~.~~ .. ~:~~ 
Chefe de Seção .......... I 

l 

Recebeu a Comissã.o, de Desenvol­
vimento Industrial o Processo nú­
mero. 10.919-55, COJ;ltendo requeri­
mento do Exzn.0 Sr. senador Attilio 11. Eis, em síntese, a.lgumas- .das 
Vivacqua, solicitando informes sõbre recOmendações de Klein & Saks que 
os estudos, sugestões, recomendações se nos afiguram de maior interêsse: 
e providências adota.das com referên- a _ Transporte: 
ela âo plano elaborado por Klein & 
Saks. divulgado através do relatório !. - ArrendAID.ento, pela Campa~ 

Parágrafo t1n1co.. Nos tribunais em sob o titulo: "O Problema da Ali- nhia Paulista de Estradas 
-nue não há 0 cargo de diretor de ser- mentação no -Brasil" .. : de Ferro. do. trecho de 474 
" d ã km pértence11te à. Estarada 
viço ou divisão e .de chefe e seç o, 2. Cumpre.-me informar que os de Ferro No-toeste c.o BT'.\-
eom !Unções equivalentes às daquêle, estudo.s. de Klein· & Sak.s se preces· sil e situado entre Baurú, 
i> súnPDlo dêste será PJ-2. saram em cooperação com a Sub· São Paulo, e Três hagoas, 

Art. 4.0 Noo tribunais a que se comissão de Planejamento da In· na fronteira leste do Es-
refere o art. 3.0 , as funções gratifica- dústria Alimentícia, desta Comissão. tádo de Mato GNSX>-. · 
-das de chefe de seção e secretA-rio de 
odiretor gel'al correspqnderão ao sim- 3. Após cêrca de 6 meses 'de tra- 2 - Arrendamento pela Estrada 
bolo FG-3. balhos ininterruptos· foi .apresentaco de Ferro Sorocabana, do 

Art. 5,o São extensivos aos servi .. por· aqueles ·técnicos um relatório trecho de 275 km perten-
d constante de uma parte introdutória, cente à Rêde de Viação dores das secretarias dos órgã06 o d de· um sumário de recomendações e Paraná"'-Santa. Catarina e 

Poder · Judltliário as disposições 08 de 16 capitúlos, em que foram estu- situado entre Durinhos e 
1t.rt.s~ 5.-<1-, 6.o, a.~, 9·"• 11 quanta- à vi- dados vários :lSSUntos pertinentes ao Maringá, no Estado do Pa-
géncia, e 12 da lei. n.o 2.188, de 3 de problema alimentar. raná. 
março de 1954 · · 4. Procuraram os çltados especia • 3. Tr rt d • · d 

.Art. s.o A vigência ·-a que se refere listas ,1idehtificar os entra v e s .e - anspo e e emergencm e 
.o art. 11 da. lei n.~ · 2.188, de 3 de cereais dó Norte do Paraná 
março de 1954, não beneficia aos ser-a obstáculos que im:r: .dem o movimento e GoiQ;i, utili~ando-se, além 

• jo ordenado dos gêneros alimenticios dos do t~nhspcrte !e-vi6.rio, 'V1dores ocupantes de :}a.rgos cu pa- nt d d ão • d c •• uv • 
t'lrão de vencimentos tenha sido con- pdo osbr. e pro _?Ç d 08

11 ed onsumo, todos os meios disponfvei.s, 
te . esco lT a razao a a a os preços 1·nclus1·ve 0 e~preg' o de ca-

vertkio- em sfmbolo em data pos r10r d - 'im to · d ·· ta '" ,. e C1<J. en s no merca o vareJlS e minhões e peESoal do Exér,. 
a. 1 de abril de .1953. . · fazer recomendações necessárias para !to 

Parãgrafo llnico. Na. hipótese dêste que o povo poosa dispôr de uma quan- c · 
artigo, a diferença _de venclmentoa. tidade maior de' alimentos, a preços b .,..... Armazenamento: 
será paga a pa.rtlr da data da. lei em· mais baixos, mediante a utilização 
que tenham sido convertidos em sim- dos meios e~tentesu. · - COnstrução, imedin,ta, da 
bolos. , wna rêde de armazens sim~ 

Art. '1.~> E' 0 Poder Executivo au- 5. Por isso mesmo, todo o trabalho pies, de madeira, utilizan~ 
toriza.do a abrir no· Poder_ Judiciâ.rio de Klein & Sttks dirigiu-se no sen~ do-se material e mãoã de 
06 cTéditoo necessáriO'! até a lmportã.n- tido de aproveitar, ao má-ximo, os ~ma, \ocais, a "fim de as-

00 d milhõe recursos dlspolliveis. Em conseQüên· segurar e proteger as sa-
cia de Ct$ 12 · 500 · 0 ,00 ( oze 8 cia, hâ nfti 1a intenção de fugir aos fras de cereais que, todos 
e· quinhentos mil cruzeiros)' para. processos· de plànejamento a longo os anos, .sofrem perdas_ de 
.atender às despeSas decorrentes · .. "da. prazO ·ou à.s soluções que demandem 25 a 40%. devido lt. falta 
presente lel, ,sendo destinada· à Jus- grande financiamento do Govêl·no. de proteção e de tran.<;-
'tiça E::Ieitoral a parcela. de •....... 
Cr$ 6.800.000,00 (seiB milhões e oito- .6. Dentro dêsse programa "ele ação, porte. A perda 'de um uno 
centos mll cruzeiros). além· de. suas próprias investigações. '-Penas, seria suíiciente~para 

Art .8.0 Esta lei entrará ein vigor utilizaram·se de. variada documenta· custear a cOnstrução de 
,..... 4.000 d.êstes ariilZ'aens. 

na·data de .suá publicação, revogadas ção estatQLica, informações oficiais ·e Klein & Saks apresentou ü~ 
~ dlsposlções em cont::<~!·-=· pafticulares e o. já. apreciável mate- . 

rial técnico deixado pebs Missões pos e planta~ dearmazens 
As COmissõef; -de" Serviço;.._Públi- Tanb. e Abbink, COmissão· Mista cuJa C_?n&truç3.o sugere·. 

_ co. Civil e. de Finanças. Bi'asil-Estudos Unidos, Plano Salte e ;: Frigorijicação: 
·......; Do Tribunal ·de contas, .comu.:.. varxos õutfos programas nlinisteriais, 

nicando o registro das tabelas de quase todos -de execução a longo 
.orédltoS orçamentários. atribuídos a prazo,. mas cujas recomendações bá; 
esta casa para o _exerciclQ. de 1955, slcas, conslderjll'am tão oportuna.:­
bem como o da distribuição doa cré- _hoje. com<l sempre Q· foram. 
.ditos respectivoo ao Tesouro· Na- 7. A sua conclusão fundamental foi' 
~lona!. _ . 
. - Do. Sr. Ministro da Fázenda; a; de que o Bra.siL produz o alimento 

comunica'D.do estar. próVidencian.dq" no de que necessita, não .só' para satis-
im 1 fazer as ~necessidades internas, com. 

sentido de serem Ult ados os ·esc a- excecão de umn ceita quantidade de 
recimentoS a que se . refere requeri· 
tnento. da ·autoria do Sr. \Senador trigo, como t~mbém para desenvolver 

um comércio de exportação de peixe 
Darvalllo. Guinu~-rã~s. sêco, ,carnes beneficiadas, produtos de 

.....:- Dê-se conhecimento ao· Rc- milho e inúmeros alimentos enla-
querenté~ . . . . tados. · 

- DO. mesmo Senhor, encaminhanw 
do. as .seguintes 

JNFORMAÇaE_S 

AViso. n.O 31 

-.8. Afirmaranl os técniCos ameri~ 
canos que. o :Brasil pode tornar-se 
um dos .maiores exportador.zs de de 
carnes do· mundo, conseguindo, assim, 
quantidade de divisas equiValentes a. 
obtida ·pela exportação ·cto café. 

1 -

,, 

Construção de vagões frigo­
ritioos, segundo as especifi· 
cações sul~africanas, ao in­
vés- das preconizadas pela 
Associação Norte-Americana 
de . Estradas de lo"erro, que 
3.âo antiquadas e ·inadequa­
d~ para o cJ.i.Ina. da Brasil. 
Beneficiamento· ãe Gênerr;s 
Alimentfcios (fescado) : 

"criação de uma grande in­
dústria na Amazônia, cen.­
t,ralizada ·.em Mariátui, para 
beneficiamento adequado dO 
pirarucú, que poderá. suba­
tituir, com vantagem, o ba­
calhau importado e permitir 
ao Brasil ·Uma economia ne 
váárias dezenas de 1nilhões 
de cruzeiros etn divis2.s. 
Klein & Sz.k5 a.prese'."'.t(ou 
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para em~rêgo. !media\<> • 
com redUZido capitttl. ') 

e - Auxilio ao Agricultor: 
1 - Concessão de crédito fácil 

e a juros módioosaos agri-
cultores. 

e.- AUXilio ao Agriçultor: 
2 - Funcionamento imediato do 

novo conselho. idealizadCJI 
pelo Senhor Ministro da Fa­
zenda, a fim de aplicar os 
ágios conseguidOs atnlvé.s do 
Plano Arallha. (o órgão a 
que se referiu Klein & Saks 
é o recém~criact.o conselho 
Nacional de AdminiBtração 
dos Empréstlnlos Rurais) • 

J .-.Co-ntróle de preços: 
1 -Limitar as tentativas de 

oontrôie- artificial de preçoo. 
g.-. Comércio: 
1 - Incentivo ao deSenvol0.mento 

de grandes cadeias locaiS 
de armazens varejistas 
competidores tipo . .super~ 
mercado. .. 

Jz.. carne e Gado: 
1 - Desenvolvimento de um 

grande comércio de expor.­
tação. 

12. O citado relatório foi entregue 
ao Exmo. Sr. Ministro da. FaZenda, 
Presidente desta Comi.ssã.o, em reu• 
niãoã plenária realizada a 29 de ju­
nllo de 1954. 

13. Após aquêle nto, a Comissãa 
vem dando ampla divulgação e.o re~ 
latórlo, não só entre os orga11i.smo:~ 
da administração pública, como en~ 
tre as emprêsas particulares interes­
sadas no cónhecimento dos proble~ 
mas nêle ventilados.· 

14. Ctunpriu, àssim, a Comissão de 
Desenvolvimento Indust?ial a sua fi­
nalidade. Não é ela uma Comissão 
executiva e sim de estudos e con· 
sulta do Excelentíssimo Senhor Pre­
sidente da Repúblic-a . 

15. A ·execução constantf! das. re­
comendações e das oonclusões que 
figuram no relatório de Klein & Saks 
tinham forçOOamente deficar a cargo 
de um outro órgão. Muito bem o 
entendeu nesse sentido o E!xcelentfs­
simo Senhor Presidente da Repp blica, 
quando criou o Conselho Coordena.~ 
dor do Abastecimento pelo Decreto 
n. 36.251, de 2 de dezembro de 1954. 

:6 .. Ao mencionado Conselho com­
pete entre. outras atribuições, o es­
tudo de medidas que . visem incre­
mentar a produção de gêneros ali­
mentícios; a coordenação do.s dife­
rentes meios detrans:porte no sentido 
de permitir a satisfatória distribuição 
dc.s gêneros de consumo pelos gr!l.ndes 
centros dist:ribuidores e a armal'.en<D­
gem em g-ra:1de esc-ala, das safras 
daClueles produtos. · 

17. SOmente ressaltando aquêlen 
encatg<:s do conselho,. pode-se notar 
que grande parte das recomendgf:ões, 
contidas no relatório de Klein & .Sal~, 
foi levada em alta cont-a pelo· Ex .. 
celf>ntffiSimo Senhor Presidente da 
Rc,pública, ao instituir aquela ent!· 
dade. ' 

18 .• Tunto ao .presente 3 ·exemplareT' 
do Relatório de Klein & Saks, em 
que se ::tnalisa a situação nacional no 
que se refere ao problema alimentar e 
apresenta , solução para cada ca.".io, 
particularmente . 

são ê.sses, Senhor Ministro. o.".i es­
clarecimento:; que me cabe presta!' 
sõbre o requerimento do EXmo. Sr. 
S~nador A~tilio Vivacqua, aprovei­
tando o ensejo para reiterar a vossa 
Excelência o; protestes de minha. 
elevm1a estima e- cml.SideraçU.O. -
Carlos Berenh/J.usser .Junior, Ge-ne.J"al 
de Brigada. T~R-1, 2.0 · Vice-Pre!l-. 
dedc Substituto· da Comir;são de De­
senvolvimento Indust1·i:ll. 

Ao Ré(jUeren te. 

O SR. PRESIDENTE: Elll 7 ·de fevereir-o' de 1955 

Senhor 1.0 Secretário; 9. O :fator. primordial de no.ssn 
carência a·I i me n t,a r, e.sclarecel'al1l 
ainda, re.side'.no deso-erdfcio, em todc 
o J?r~~oo · econômicõ,. d!'l. produç_ão ao 

tllantas e· nlOàel:Js parn. Está. finda a leitura do e;q>edlentf. 
.const~·uçW de fábricas e l (Pausa) . · Em J'eferência ao Oficio n." 16, :te 15 . de _janeiro fi,D;do, çom o qua) 

, Mma. C_l!,sa .. d9 p~m~re~so -t:ra'cional .sq"': 
instalaçõe:: simple~ de he~ Vüi ~ s.;:r..:- lida uma comunicação à(:> 
ue11c1a.rucnto. óe. .pu·aruc:a. uo;:-.J.rc. S>C~íl.d9"-: _Myura · .Ar.:ci.t·~d-~. 
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1'4' lido o seguintt 
OF1CUO 

.exmo. Sr • Presidente do senado 
Federal 

Tenho a. honra de comunicar e. V. 
Ex.a, paracos devidos efeito.s,-que me 
ausentarei do pais na próxima semana 
em viagem à EUrODa, de caráter par-
ticular. · 

.Ao ensejo, receba V. Ex.a as mani­
festações do meu e_levado apreço. 

Rio, 10 de janeirO de 1955. - Moura 
Andrade. 

O SR. PRES!IJENTE: 

·_,_ .,- a palávra o nobre senador 
.. ::ü . .,rme Ma1aquias, primeiro orador 
::.::• ., :1. 

; 31. GUILHERME MALAQUIAS: 

(Não foi revísto pelo orador) - Sr. 
Pre-sidente, apreciando, há dia.s, entre·­

, vl.sta· concedida aos jornais pelo atual 
diretor do SAPS, Sr. Tenente coronel 
Ciro de Abreu, em que S. s.a se refe­
ria à situação fínanceíra difícíl em 
que se encontra ésse órgão da previ­
dência social, depar-ei, entre os me­
didas sugeridas, o fechamento dos 
restaurantes destinados aos estudan­
tes po-bres desta capital. 

J)Jsse o Sr. Diretor do SAPS que 
êsses restaurantes são deficitários, e 
não contribuindo os es~udant_es para 
o. seu financiamento~ nao seria Justo 
continuasse aquêle órgão a fornecer 
refeições baratas para. alimentá-lo?· 

sr. Presidente, por maiS que se quel­
.ra estabelecer o equilíbrio econômico 
de uma. ·instituição, lJ<lr mais ponderá­
veis que sejam as razões que estão 
'~vando o Sr. Diretor do SAPS a tal 
),\:cedimento, não as julgamos capa­

- ·'"! de justüicar medida tão radical. 
r· e~ 'mente, o serviço de Alimen:t~­

;·•·o C~ Previdência social tem at1v1-
~l<' -;Ls multiformes. Hoje em dia, pela 
~' .'111 -ia natureza dos seus tra-balhos 

e veio ideallsmo de algDns d_cs antigos 
diretores, fugiu àquêle restnto campo 
da previdência social e entrou em 
outro mais vasOO - a técnica da ali­
mentacão, verdadeira ciênda alimen~ 
ta. r no· Bra.si1. 

Ainda há pouco, uma delegação 
norte·americana, em visita ao nosso 
país, declarou que. a Unic~ cais~ seria, 
em matéria de alunentaçao, exlStente 
no Brasil, é o SAPS. 

com efeito, o SAPS at~alment~ não 
cuida Unicamente da allmentaçao de~ 
trabalhador. Não; tem finalidades 
muito mais elevadas, cumpre progra­
ma muito. mais alto, que1· do ponto 
de vista social quer do ponto ·de vist_a 
humanitário. PossUi escolas para m~ • 
dicas nutricionistas, curses. de nutri­
ção para . auxiliares de med1cina, para 
nutrici-onistas auxiliares e até para 
cozinheiras particulares. ~ocura,~ des ... 
t<l. maneira, orientar a all~entaç~ no 
·drasíl um dos ramos malS descU1da ... 
r 1 ~ d8. ciência mêdica atual. Ma~ d? 

.'1' 4e isso, tem· ministrado c-onselhos a: 
~;Jopulação de todo o . pa1s, sem o~h~r 
que seja leiga, técmca ou ope:ar1a, 
sê~rc alimentar-se- e como selecwnar 
os alimentos. 

Dispõe o SAPS de órgã~s de. di~l ... 
ga_ção, d~ publicidade. órgaos técmcos 
e mstrut1vos, 

possam vir & Capital fazer cur$00 
especializados. E assim dist-ribUi pelo 
fL.f.s ensinamentos quase perfeitos 
para o nosso mei-o. Realmente. é o Que 
de melhor lhes proporciona o SAPS. 

E' verdade que os restaurantes do 
SAPS são deficitários, .Mas não foi 
com o ir,tuito de lucro que êf.;se órgão 
da Previdência S<Jcial instalou res­
tautantes Com fins comerciaU!, di.s~ 
põe o SAPS df outras fontes de ren­
da que são os mercados, mercadínhos, 
supe:-me1·cado .. <:: e barracas. Funciona, 
alérn disso, como órgão controlador 
de gê~1ercs f.límenticios. lmporta (los 
Estados e até mesmo do estrangeiro 
produtos que são revendidos direta­
mente à po;,rulação ou entregues a 
nego-ciantes filiados à sua rêde de 
distribuição, a fim de que tóda a gem­
t-a, operâria c.u não, possa adquirir os 
gêneros alinH·ntícíos por pr~ço mais 
econômico: 

Assjm, a idéia iniciai de se destinar 
o SAPS apenas ao trabalhador, foi 
p~la imDOsição das necessidadeS e p!:!· 
las circunstâncias alterac:.as do meio 
bra.sUelro. o seu campo de ação es­
tendeu-se, seus serviços generali~a­
rarn-se, com vantagens para todos. 

Realmente, não se compreende que 
órgão com a finalidade do SAPS fi­
que sujeito à contingência puramet1te 
comercial de lucro ou· perda. 

Se o restaurante dos estudantef; é 
deficitário, também o são os demais. 

~. s.a declarou que c restaurante 
da Praça da Bandeita, não obstante 
ser o maior deficitário, pois dá um 

'prejuízo de 40 mil cruzeiros diários, 
não deveria ser fechado, porque o 
trabalhador contribui para a PreVi-· 
dência Social. 

· Observamos que o SAPS ,tem várias 
fontes de renda. A Previdência So­
ciat por meio dos Institutos, contri· 
bue com uma cota proporclonal ao 
núlnero de trabalhadores, a fim de 
que êste.s possam alfinentar-se on a.d­
qll:rir gêneros alimentícios naquele 
estabelecimento. 

Outra parte de sua renda provém 
do comércio de suas mercadorias, da 
est.Jcagem e da ·revenda, bem cômo 
da produção oriunda de suas granjas 
localizadas no Estado do Rio. 

Que o restaurante dos estudantes é 
deficitário, já. o antecessor do Te~ 
ne11tc Coronel Ciro de Abreu o havia 
declarado. Dissera -mesmo, no início 
cte sua gestão, que pensara em fechar 
o restaurante ou aumentar de muito 
o- p-reço das refeições forn.!Cidas aos 
estudantes pobres, a fim de evitar o 
det2cit. 

. TÚl declaração pr~vocou revolta no 
meio estudantil desta acpital porque, 
na verdade, · e.studantes há que, se 
não fõsse o SAP.S, terlam de se ali­
met).tar apenas de pão e manteiga. A 
condição de estudante nã-.. lhes l)er­
m~te outros meios de subsistência. 

Conheço, perfeitamente, as necessi­
dades por que passam . os estuda:nt(:S 
pohres. Também fui estudante pobre. 
Aos 16 anos de idade tra,haU-.ava no 
serviço de revisão e anúncios de jor­
nais, a fim de sobreviver. Tinha fa­
milia na ·Capital da República. Pos~ 
suia, assim, um lar onde aUmentar­
me. Entretanto, as despesa..~ com. H­

sr. Presldênte, pelo exposto, vê-se vros e material de ensino vão muito 
que são diferentes seus obJetlvos, . e além d.as possibilidades financeiras 
não restritivos como quer o atual Dl- de wn estudante pobre. 
retor da instituição. 

Não é justo, portanto, Ó que en· 
tende o Tenente Coronel Ciro de 
Abreu. O sAPS já consegu_iu al~o de 
concreto no campo da previdência so­
cial, ultrapassando o limite prõpria· 
mente do tra-balhador e entr~ndo no 
campo científico em que h~v1a, real­
mente, urna lacuna. Ele h?Je é escola 
d-e a1imentação; fornece. ~lstts de es­
tudo acs médicQs e aux11Iares de me­
dicina das Estados ). àq~êles eo.c<l:_r;e· 
gad{)S de cozir.hRs dtetéttcas em aae­
rentes ponto.s d{l Brasil. para que 

O sr. Diretor do· SAPS deve estar 
bem intenciQnado ao pretender res­
tabelecer o. equilíbrio econômico da 
instituição oolJ sua direção, mas ve­
nho sugerir a S. s. que adote ou­
tr~ medidas que não a do fetha­
me!'~to do restaurant€ dos estudantes 

Não é justo que o govêrno, por 
economia, que não chegará a atingir 
urna centena de milhctres de cruzei­
ros mensais, feche o estabe~ecimento 
onde os estudantes paDres da Capltal 
ti-m alimentação Sadia a '.>aixo preço. 

-Apelo para.o-sr. Ministro do Tra .. 
balho, de quem muito me honro em 
ser suplente nesta Casa, a fim de que 
S. Ex.a., que tão bem conhece a ne­
cesSidade do povo que o elegeu Se­
nador, oriente seus amdliares diretos 
no sentido de não concretizarem a 
rnedida, >!ujo adjetivo a qualificá~la 
é antípática, para não dí:;;er odiosa. 

Em últitna análise, poderá o Dire­
tor do SAPS procurar o Sr. Mínistro 
da Educação para obter verba por 
aquêie 1\!inistârio ou . pela própria 
Presidência da República, que com­
pen.se o "deficit" de 70 ou 80 mU 
mil cruzeiros meru;ais que a institui­
ção sofre com o restaurante dos oo ... 
tudantes. · 

Pensamos não ser preciso recorrer 
à medida extrema do fechamento. O 
volume de compras do SAPS e o or­
çamento vultoso de que é dotado im:­
pedirão, ele ce1·to, o desequilíbrio mo­
netário, caso seja mantido o restau· 
rante dos estudantes. 

E' dever do g07êrno amparar os 
que querem estudar, principalmente 
em terra' onde os pobres lutam, se 
esforçam, têm o estuao como ideal 
supremo de &ua vida e, em vez ãe 
cedo dedicarem sua atividade a fun­
çóef' lucrativas, deixam .P.a.ssar o.s me­
lhores anos da- ·vida lutando pela ,so ... 
brevivência, passando priva!;ões, a fim 
de atingirem seu ideal, que é ·a ins· 
trução superior. 

Sr. Presidente, penso que o govêr­
no tem por obrigação não desiludir os 
moças. Não deve produzir recalques 
na mocidade nem fazê-Ia sofrer in­
justiças como a que se quer prepe­
trar contra os estudantes pobres des­
ta Capital. 

Sr. Presidente, já dirigi uma iru;~ 
tituição de previdência. Sei coco é 
difícil restabelecer seu equilíbrio. En· 
tretanto, o Diretor do SAPS, além cte 
orçamento variável, tem a parte co~ 
mercial - importação e l·evenda -
que dá lucro compensador. 

~tamos certos de que o a.pêlo, di­
rigido ao Direoor daquela autarquia 
e ao Sr. Ministro do Trabalho, pro­
duzirá os resultados desejados. S. 
EX. a o Sr. Ministro do Trabalho, com 
o ~::-.bedal e a cultura de que é pos­
suidor, além do longo tlroctnio da ad­
ministração pública; fará com que o 
S.I\.PS restabeleça o desejado equilí­
brio, sem chegar à medicla extre:ma 
do fechamento do restaurante <los es ... 
tudantes desta Capital. <Muito hem. 
muito bf:m). 

(),SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do ex_pOO.iente . 
Não há outros· oradores tn:scritos. 

O SR. APOLôiUO SALES: 

Sr. Presidente, peça a palavra 

O SR. PRESIDENTE: 

'rem a oaiavra o nobre Senador 
Apolônio Sal~ •. 

O SR. APOLONIO SALES 
PRONUNCIA DISCURSO QUE 
SERA. P;]BLICADO DEPOIS. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continue. a hora do expediente. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

(Não ·fOi revtsto pelo orador) - Sr. 
Presidente, Sr.s. Senadores, ·há diã.s, 
falei desta tribuna, ·tecendo oonside­
•·ações Sôbre a ncx:sa.. atualidade poli~. 
tica.. 

Não. sou daquele~ IJ()liticcs que esti­
mam o ·debate ;Xllitico-Partidário. 
Acompanho, aliMf o ambiente desta 
Casa, que raramente se agita em 
torno dessas questõe-s. 

Uma vez !){>: outra. oorém, havemos 
de· tratar da questão,· :}olitico ... parti­
dária, sobi·etudo quando ela.s inte-re,s-
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s&m não ~as ao nosso Estada-, mau 
a tôda a Nação, como é o caso da 
sucessao pretidencial. 

Sr. Presidente, na ocasião em que 
teci consid..:rações · sõbr-e é$e tema, 
f~ critica que me :r;.,arecla razoável e 
o·..ortuna .... 

o Sr. Georgino Avelino - Mui"Po 
bem. 

O SR. GOMES !)E OLIVEIP..A -
.• • aos, nossos processos politícos, a.e 
contingências por quê passa o J?.OSSO 
r,egime, as dificuldades, a precarleda­
de rnésmo em. que· o vemQs, comu~ 
mente sobretudo ~os momentO$ d~ 
a:ri.t"açâo politico-partidáría das elei­
çÕes, quando as paixões .. dl:'tninam os. 
e,spfrito.s e os érrw e VIClOS· surgem 
à toria da nossa vida. pública. 

-Estamos, sr. PreSldente, dizia eu~ 
sentindo ainda os· efeitos do recen­
te pleito eleitoral. A vasa de nossas 
deficiências· e- equivocas perdura coDl 
tamanha· intensidade *em· nossa tem~ 
brança que jamais poderiaiUos admi."' 
tir novo plêl"OO s-em os inconvenientea:.~ 
verificados em situações anteriores, er­
principalmente, antes de levarmos a 
efeito a reforma da Lei Eleitoral, a 
que v. EX. a., Sr .. Presidente, tão opor­
tunrunente se referiu no último dis­
curso proferido no congresso. 

Em face dessas circunstâ;..cias, dO! 
riscos, dos perigos e, vamos ·dizer,. da& 
ameaças por quê es-tá ça.ssando. -
como normalmente ocorre - o regi·• 
me sobretudo nas crises denomina­
d~ cíclicas, deflagrada.s por ocasião­
da escolha dos candidatos à sucessão 
presidencial, pareceu-me oportuno 
que os políticos, os homens de resoe 
ponsabilidade dêste Pais, examinas­
sem com atenção. a.s dificuldades, as 
precariedades do regime, btwcando en­
tendimento ·elevado, Só assim o pro­
blema seria -resolvido dentro de pen­
samento democrático, porque. demo .. 
crática será, sempl"e, a solução ad-
vinda de combinações políticas ea; ... 
pontâneas. • 

Evidentemente, não seria democr4-
tico . - dizia eu ainda na . ocasião -
que, por imposição de qu~lSquer fl)r .. 
ças ou de qualquer autoridade ac1Ina: 
dos Partidos, nos submeces.sem041 A 
escolha à. e determinado candidato. 

o sr. Georgmo AveUno - "MultG 
bem. 

O SR. GOMES DE OLIVEilU. -
A escolha de .candidato, atravl:s de 
entendimento alto das agremlaçôea 
pa.ttidárias, jamais signifi~aria. uma 
fuga aos princípios do reg1me demo­
crático que nos rege. 

Acentuei outrossim, que bel ia tnad­
missfvel a interferência JU a lmJ>D-·. 
sição de quem quer que fõsse no sen .. , 
tido dos Partidos resolvel"c:m seus ·pro ... 
bleinas que interessassem à Nação, ri 
qUe &. êles sobretudo afet~r maJor .. 
mente. · 

· Agora, rio entantu, surge~ ma~es., 
:tações estran~1.as aos PartldOS. 

.Nessas condiçõe1 mais que nunca 
devem êles ent<:11der~se, unir~se, com .. 
prender a atualidade em que vive­
mos, para resol_..re! uni problema dm 
mais alta maJnitUde, o qual envolve 
n.:j.D àpenas a sucesslio. pre.s:~dencta.l 
mas, e principalmente, os dest1no::. do 
regime e do pró.Prio Pais. 

dr. Pr.esidénte, a vid~. do parla.-\ 
mentar, do homem público, sofre, en .. 
tre~anto. conthi.gências talvez rt .. 
undas de nossa d.eficiência. cUltural, 
jornalistica ·e, mesmo, apesar do ri .. · 
dio, dos meios de comunicações. Noa .. 
sos pensamentos e atitudes nem sem ... 
pre são transmitidos ao povo com a 
cla~·eza e a respónsabilidade da po­
sição qt~e desfrutamos. 

A imprensa por esta ou aquela ra-.... 
zã-v com a nressa do comentário e 
noticiário, pretere resumir ci discurso 
rte horas, que tebhamos feito aq_rl1, 
em algumas linhas; e nessas lip.ha3 
dizem, às vezes, cOi5!lS diferentes da..-
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quçill$ qüC: realmente estavam n<:l 
nosso .péU.S:lfilcnto. Pelo n-enos não 
esc!ari.!.:;em as razões que realmPnte 
possam justificar ~ dar auto1·ictade ao 
ponto de vista que hajam definido 

.. As vezes, levados pela tendência do 
johlal, pelo espiritc que naquele mo~ 
mentt orienta a -.>Olit.ica d<.. jorinal, o 
articulista torce um pouoo nossas pa­
lavTas e pensamentos para .;,just&.~los 
à -.J'ientação do seu jornal. 

AEsim foi Sr. Presidente, no dia 
seguinte ao discurso que aqui pro­
feri, interpretado como que· sendo 
o meu pensamento contrário à.. união 
nacional, ao alto sentimento dos par­
expús naquele dia, para achal' que 
expús naquele dia, paar achar que 
não devemos pensar mais em enten­
dimentos políticos; 'que cada um faça 
dentro do seu Partido aquilo. que a 
êle convém ou ao seu Partido, sem 
pensar nos destinos da Nação.- que 
foram os que inspiraram meu discur-
so nesta Casa. . · 

Era õntem meu propósito fazer o 
(]iscurso que estou proferindo agora, 
para repôr meu pensamento no de­
vido lugar. Infelizmente, por me 
achar na presidência, . me passou a 
oportnnidade. 

Falando com o jornalista, fiz-lhe 1 

as declarações que pretendia emitir 
da tribuna.· Ele os tomou mas in­
felizmente, não saitam no jornal; en· 
tretanto, um .comentário desfavorável 
às minhas declarações, entendeu Ge 
fazer êsse mesmo jornalista. · 

·Assim, Sr. !>residente, o objetivo 
.. principal da minha presença nesta 

tribuna, tomando· o tempo dos .meus 
ilustres pares, é par~ lêr as _decla­
rações -ontem feitas e que, realmen­
te, definem minha posição_ nêste as­
sunto. (Lendo) : 

"Sôbre a posição tão discutida do 
PTB em face da sucessão, o Senador 
Carlos Gomes de Oliveira, ouvido por 
nós, d~clarou: Já· tive oportunidade 
de ma!)ifestar-me a respeito, em diS­
curso Que fiz no Senado, na sema.na 
passada. 

El.üendo que o país atrayessa uma 
crise séria; e que não devíamos 
cansar o regime, com mais uma .:o!ei-
ção agitada. · . 

Os políticos, os Partidos, deviam 
como se faz em todo o mundo, en­
tender-se para evitar tais abaips po­
líticos, que estamos sentindo podem 
rser fatais ao regime e ao pais. 

Mais do nunca, porisso, se fazia ne­
cessário ê~se entendimento, não para 
nos unirmos em tôrno de um cand1· 
dato saido do bolso do colete do 
Presidente da República, ou da im­
posição de run partido, mas escolht­
do dentre nomes altos, em face de 
uni {lrograma que se assenta~. 

A11ás, o caminho está mais do li.Ue 
aberto pelos Partidoo, pois, ao que 
parece, há um consenso entre êlen 
de .que o PSD desse o candidato. · 

Evidentemente, êsse candidato não 
haveria de ser aQuêle que o PSD· es­
colhesse, pois ai se daria aquela jm­
posição a que não seria possível os 
demais se submeterem. "' 

Seria. necessário que aoS outrc.s 
PartidoS se reservaasse algutim fa­
culdade, - a de poder opinar sõ­
bre os noincs qUe · lhes fôssem apre-
sentados. · 

- t;:.ss-e e um ponto· de vista do 
PI'B? . 

- Não sei, mas posso afirmar que 
ê de muitos e categorizadoo traoa., 
Jh18tas, que entendem corno. riós. que 
o Partido Trabalhista não· pode· ser 
caudatário de outros Partidos c.u de 
candidaturas, . por mais dignas que 
sejam, mas sôbre que não nos dei­
xassem nenhuma a1te1 ,, ativa - 'Para 
exame de outras, t:'iu aignas ao me­
nos que merecessem ser considen~ 
das": ~ 

Era o que tinha a dizer, Sr.~ Pre­
sidente. (lfluito bem·; muf.~o bem,. 
Palmasl. · 

O SR' PF;~SJDENT.B: 
Como de-.>e estar lembmdo v sena­

dó, a Ordem do Dia marcada para 
hoje foi a organização das Co~ões. 

oS Srs. lideres. usando da faculda-~ 
de que lhes outorga o Regimento, 
reuniram-se e fizeram a seguinte d~-
tribtlição: · • 

Moura Andrade. 

Comissão de Saúde Púb~. 

Leõilld•• Melo, 

pecúlio Cr$ !89.000,00; Illem p•lo 29.' 
1 pecúlio Cr$ 27 .075,00; Idem, pelo 28/' 
1 pecúlio. Cr$ 1.425,00 e Idem, 21 e 21 

Cr6 4.770,00; Total Cr 4.;12.490,00. 
Pago pelas despesas bancária.s CI1 
457,70: Idem por despesas g:'!t'alS Cr' 
79.143,80, Total Cr$ 4.556.J75,40. Sal• 
do de Caixa l.'eferente ao fundo de re .. 
serva Cr$ 36.015,10. Saldo tte pecúlios 
a pagar Cr$ 222.320,00. Baldo total 
depositado no Banco de Credito Real 
de Minas "Gerais S. A. Cr$ .... ., 
258.335;10. Rio de Janeiro, ':H de ja• 
rieiro de 1955. - Eurico de A guiai' 
Salles, Tesoureiro. Foi aproVada a 
demonstração acima: Com >t palavra.-· 
o ·Secretário, Sr. Dolor de Andrade. 
foi dito que a diretoria 1a Mútua. 
cujo mandato ora termina, terá que 
sustentar uma luta contra o paga~ 
mento dos pecúlios a que te-rfll.m di• 
reito os herdeiros dos ex.:contribuin· 
tes. Denador Clodomir GarC:o.!'lo e 
Deputado Dario de Barros, que fale­
ceram em débito para com 11 socleda .. 
de, e nesas condições, em face da 
artigo 12 dos Estatutos, tertam per .. 

Comtssão de Constituição ._ 
Justiça: 

.Bened!t-9 Valaaares: 
Jarbas Maranhão. ..­
Gilberto Mar1nho. 

cunha Melo. 
Lourival Fontes. 
Argemiro _ Figueil'edo. 

Dalliel Krieger .. 
Rui·· Palmeira. 

Attílio Vivacqua. 

Armand? Câmara. 
Kerginaldo c a valcantl. 

Comissão de Economia: 

Alô Guimarães. 
Apolônio Sales. 

Sá Tinoco. 
Lima Teixeira. 
Tarcisio Mh·andr. 

Fernandes Távora. 

.Júlio Leite. 
Comissão de Educação e Curtura: 

Apolônio Sales. 
Jarbas Maranhão. 
Lourival Fontes. 
snvio curvo. 
Bernardes Filho. 

Comissão de Finança11~ 

_Alvaro Adolpho. 
Cesar Vergueil·o. 
Filinto· Müller. 
Paulo Fernandee. 
Vitorino Freire. 
Alberto Pasqualin1, 
Ma thia$ Olympio. 
Parsifal Barroso.· 

Dinarte Matiz-
Juracy Magalhãesl 

Othon Mãder · 
Julio Leite. 
Lino de Matos. 
Novais Filho. 

Domingos. Velasco. 
Comissão de Legislação. Social: 

Rul ·carneiro. 

Sebastião A!,ê:her .. 
Gtúlherme Malaquia=~. 

liima Teixeira .. 
João Arruda. 
Othon Mãde1·. 

Lino de Matos. 
. Comtssão de Redaçt!D~ 

Sebastião Arc11er. ~, 

Alô Guimarães. 
Saulo Ramos~ 
João Villasbôas. 
Julio Leite. 

Comtsscío de Relações E:tteriore!: 

Georgtno Avelino. 
Gilberto Marinh&..- Q 

Lourival Fontes. 
MRthias Olympio 
Rui Palmeira. 
Bernardes Filho. 

Pedro .Ludovico . 
Gullherme ·. Malaqulas. 

Vivaldo Lima . 

Silvio Curvo. 

Comissão de Segurança Naciona!: 

Alvaro Adolpho. 
· Onofre Gomes. 

Gilberto Marinho, 
Caiado de Castro, 

Sil~io .Curvo. · 
Comissão do Serviço Públif'p• 

. Ary Vianna. 
Vivaldo Unla, 
Prisco dos· Santcs. 

Kerginaldo Cavalcanti. 
Armando Câmara. 

Comissão de Transportes, Comu" 
nicações 

4 

e Obrru P1í.blicas.; 

Afy Vianna. 
F1linto Müller. 
neves da Rocha, 
Coimbra Bueno, 
Novaes Filho. 

<Pausa). 

,Está. esgotada a matéria dn- Or-'­
dem do Dia. 

Nenhunl Senhor Senador deséjan­
do usar da palavra, e nada mais 

.havendo a tratar, vou encerrar a ses­
são. Designo para a de amanhã. a 
seguinte ordem do dia: 

''Trabalho das comissões··~ 

"Éstá encerrada a sessão. 

<Levanta-se a sessã.o às 15 ho­
ras e 20 minutosJ • 

Mutua ParlamentaJ· 
. CAMARA DOS DEPUTADoS DE 

. ASSEMBLÉIA GERAL 

t dido o seu dlreito. A resistência ofe ... 
recida pela dlretoria, após Ionqoo tem ... 
po, forçou a convocação ·da as:;ein ... 
bléia geral que na sua alta sohfrania. 
decidiu efetuar os pagamentrl3 dos 
referidos recúlios, como se 0ut1~rá ve-­
rificar da· respectiva ata. l!:.:~:se fato 
_deu motivo a reforma dos .Estatutos, 
na qual se considerou a u,!rcla dos 
difeitos ao pecúlio, e consequente..­
mente a exclusão do mutuário desde 
que fique em atrazo com 4uaún con ... 
,tribuições. Em virtude de haverem 
incidido no preceito estatu~árm aci­
ma a diretoria viu-se obrigada a ex~ 
cluir nada menos de llS contrH·uintes~ 
como se verifica das atas P. cl:l tela­
ção pub1icada no "Diário do Cor~gres­
so, o que se· fetuara con1untamente 
com a presente· ata. Disse, ainda. o 
Secretário haver empregado t.odos os 
esforços e diligências, notiftcand::'l oor 
aviso, cartas e telegramas Ms mutuá .. 
rios em atrazo. Além disso o funcio­
nárip encarregado dos receb\mentos 
sempre solicitou, aos mesmos o cum­
primento das obrigações atrazndas e 
que as exclusões só se or,~cessaram 
depois de ter a diretoria r.1êncl~ de 
que as notificações haviam chegado 
ao conhecimento de tais •nn~núrios. 
Após a leitura e aprovação d0s rela­
tórios, procedeu-se a eleição da no" 
va diretoria. através da chama.d.l nou 
minai dos sócios presentes, iJ>•)r vota .. 

Aos 31 dias do mês de janeiro de ção secreta e colocada e·m urna, fi.~ 
1955, às 17 horas, no P.aJácio Tira- cando assim constituída: n9.ru. Pre­
dentes, em assembléia geral rtoe só- sidentte Deputado VitorinÓ Correia; 
cios da. Mútua. Parlamentar, cnvoca- para secretário Deputado •1s:1J3n. Ro~ 
da paar eleger a nova diretoria d::-. sll-· guski; e para Tesoureiro Deput.ado 
ciedade e· tomar conhecimento dos Benedito Vaz. Proclamada :1 apro .. 
assuntos de interêsse da mesma to1 vação, 0 senhor -presidente declarou 
inicialmente feita pelo ~esidente empossados os novos dir~;;ores que 
UlllJt exposição dás atividad~s da di- entraram JlO exercício do mandato, 
retoria, cujo mandato ora sa ext1n- da Mútua Parlamentar nos têrmos 
gue, submetendo-se, então, .!). apre- dos 9statutos. Antes de ~ncerra1• os 
claçãO ·da assembléia a seguint.e-de-
monstráção do movimento de caiXa, trabalhos, o Tesoureiro, SenhCtr 9u­
correspondente ao período de 195! a .rico Sales fez sentir a assembléia que 

O saldo deuominad o"Fundo de Re­
janeiro de 1955. Recebido pdas con- serva" ~inha origem nos ·tH.contns, 
tribuições no período acima Cr$ 
4.513.990,00; Idem pelos iuros cre- de. digo, a princípio de três !_:>OT cento 

· e· posteriormente de cinco po~ cento, 
ditados no mesmo período, pf!lO Ban- sôbre cada JJecúlio, pâra 1n!ll l§sses 
co de Crédito Real de Minas Gerais 
S. A. Cr$ 18.527,60; Idem Pelo re- 'descontos fazer face. aos ::mgam~ntAs 
cebimento de Taxa de !Expediente das despesas gerais, sôbl'ê tucto· ele· 
Cr$ 95.580,00;- Importncia, ctig:·o saldo funcionáriOs ç material~de cKoediente, 
vindo da Legislatura anterior, cc.n- isso porqJ.Ie os juros bancários, àt­
forme lançamento Cr$ 29,00: I'otal ·minuidos por decreto federal, 'não co ... 
Cr$ 4.628.106,60. P~go pelos pecúlios briam tais despesas. 11:sses descontes 
instituídos pelos ·contribuintes~ Joáo foram postos em· prática n pa1·t1r do 
Pacheco Oliveira; José M:onterro Sca- 18.0 pecúlio, ·tendo antes I.S~'J sido 
res Filho; Agamemnon Sérg-io de" Ma- aprovado pela assembléia Ieral. Com, 
galhães; Aral Moreiar: Erasto Gaet- a palavra o secretário, roubrneteu e 
ner; Afonso de Carvalho: Plinto foi aprovado que se oficiasse ao Se­
Gayer; José Gaudêncio; Guara.cy Sil- · nhor Diretor Geral da Secretaria Qa 
ireira~ Amértco Maciel de Castro; .Da· Ornara sôbi'e o bom desempenho dos 
rio de Campos Barros: Clodomir Car.. serviços a seu · cargo efetuados pele 
doso; dhrlstiano Machado; Fernando encarregado da secretaria da Mútua., 
de Mello Vianna; Antonio Mnnuel de o oficial legislativo Eduardo Guima­
Carvalho Neto; Valter de Cá Cava.!- rães. Em seguida pediu a oalnvra o 
cante; Edison Junqueira Passos, Otá- Deputado Joaquim ViegaS e solicitou 
via Santiago da Silva; Francisco Al~ a aprovação de um voto de louvor aos 
berto da Silva Reis; Landul::IDo Alves membros da antiga Diretoria senho"' 
Cr$ 4.290.!70,00; Recebido pelo 30.• res Raul Pilla, Dolor de ândr•.de ~ 
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.murico s~lles, pela maneiro'\ au.stcu assinada. peln Diretoria. e )~1cr, parti­
e dedicada, . com que condu:l.lrsm a cipantes dn AsSembJéja Gera1 .anu1 
Mútua durante a ~eg1s1atura que ora Pilla, Presidente, Dolor de Ac~draae: 
se extingue. A aprovação '"e deu· por Eecretário, Eurico. Salles,. J.'l!-i·mreuo. 
ea.iorosa salva. de palmas. Nacts· rmm Olavo Fernande~ Galvão, J.vlanuel !sl­
havendo o Senhor. President•' decH. doro Vieira, Alfredo Baireira, Herà· 
rou encerrado os t.rat.alh·JS . .t.'ara I clio do Rêgo, Bartholomeu Llsandrf• 
constar, eu, .Dolor 'de Aür\•-;tat> ~e- Napoleão Fontenele, Armando Falc~o, 

·cretârio, mandei !varar a· p~esenre <José Guimarães, Manuoel NovaiS. 
ata, q\,e lida e achada r.·.mtt'r11lP. vaJ ~oão d'Abreu, Grepory Fran\:ú. Gen~ 

• 

o 

o 

" 

til Barreira, Moreira da Rocha, Fran·l Silva Matos, Jauduhy Cnl'neiro José 
cisco 1.1oiltei ·Ayfredo DualiiJe, .Féllx EsteveS Rodrigues Abelardo 'Mata. 
Valois, Ferreira· Martins, VIrgim(J Irveu · de Araujo Costa Orlel Alvvn, 
Santa Rosa, Deodoro Mendonça, CasM Eunápio Peltier de ueiÍ-oz F'rancisoCl 
tilho Cabral;. Cl?-agas ~dri~ues, Cel· de Menezes Pimentel, H~ben Lev), 
so Peçanha, AJ::isteu Achilles do'i San· Licurgo Leite, Lopo · Coelho PaUlo 
tos, Gilda Amora. de Assis Reput::lll· Watzl, Osvaldo Costa Dora P. LiÍl• 
cano, Mário-da Fonseca Saral\'fL .João nemarm, .Rosália de·Carva.lho AJfre .. 
Agripino Filho, Mârio Alves F'ilhc, do Mauricio da Silva, Ostoka..:Roguski. 
Afonso da Silva Matos, Jose üa Eduardo Alves . 
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